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MISTÉRIO NO ÁRTICO

CAP I

Jaque Labrie e Karl Veslot

As ondas batiam suavemente no casco do Rainha Júlia. Desenhado para aproveitar todas as fontes energéticas conhecidas pelo homem: eólia, solar, química, atômica, etc..., o grande navio expedicionário deslizava imponente impulsionado pelos ventos quentes dos trópicos.
Jaque passava horas fitando o corte que a proa do navio fazia nas ondas do oceano e os respingos dessas no tombadilho. A viagem era longa, e sua distração era olhar a sinfonia do choque das ondas no casco do navio e o subir daquelas pela proa.

Enquanto o Rainha Júlia deslizava, ele tentava se lembrar do por que resolvera aceitar essa missão. Por dinheiro não era. Jaque não ligava para o dinheiro. Era um professor universitário renomado e um conceituado cientista. Era reispeitado nos meios acadêmicos; bem como ganhador de dois Prêmios Nobels. O que ele fazia nessa expedição? Certamente também não era pela ameaça que sofrera, muito menos para servir ao seu país. Talvez, quem sabe, era por sua curiosidade.... Afinal não era esse o principal clamor de uma expedição? Mesmo que seja uma tão esdrúxula... Seja lá o que for, Jaque ainda tinha na lembrança aquele dia em que tudo começara: Paris. Duas ou três semanas atrás.

Nesse dia, que poderia ser um como outro qualquer se não fosse o inusitado: O contato de Karl Veslot....

Naquele dia, Jaque estava sentado confortavelmente em frente da sua TV, vestindo um grosso roupão, sentado no seu sofá predileto, tomando uma taça do seu também vinho predileto, tentando espantar o frio do inverno daquele ano, enquanto assistia também ao seu noticiário predileto. A noite parecia como outra qualquer, quando Hannah, seu computador de uso doméstico, emitira um sinal sonoro indicando que alguém estava solicitando uma conexão de audio e vídeo.

- Hannah, Acionar: - Comandou Jaque utilizando a voz- conexão: audio e vídeo. Modo: tela secundária TV. Ajustar: intensidade som TV um décimo    conexão de áudio: Ajustar: conexão de áudio: normal.

Hannah efetuou as operações conforme solicitado. Isso fez com que a grande tela de TV da sala tivesse a sua porção superior tomada em um quarto para recepção da conexão de áudio e vídeo. O volume do noticiário tinha sido abaixado para um décimo e o volume da conexão fora ajustado para o mesmo volume que o noticiário tinha anteriormente.

- Oi, Jaque- Vibrou a voz de Karl do outro lado, conforme a sua imagem foi se fixando na tela da TV.

- Em que posso ajudá-lo Karl.- Foi a resposta de Jaque, em um tom quase tão frio quanto o próprio inverno. De fato, se alguém estivesse lá dentro, poderia pensar que o próprio inverno havia entrado....

- Preciso muito falar com você pessoalmente.

- Onde você está agora?

- Estou em Nova York. Se você puder me receber posso estar aí em três horas.

- É tão importante assim para você vir tão depressa?

- Se não fosse importante, Jaque, eu não ligaria. Você me conhece...

- Sim, eu te conheço, Karl....Sei que se não fosse importante e se você não precisasse, não me procuraria, mas você não verificou que horas são em Paris. São quase meia noite, Karl. Eu estava assistindo ultimo noticiário da TV para depois dormir.

- Desculpe Jaque, eu havia esquecido do fuso horário. Que tal tomarmos café juntos amanhã? Pegarei o vôo e estarei aí de madrugada. Quando chegar mando um mail para você indicando onde estou hospedado e como você fará para me contatar. Que horas você toma café?

- Às oito.

- Ótimo. Posso mandar te apanhar às oito.

- Você só se esqueceu que amanhã é dia útil e eu tenho que ir trabalhar.

- Não se preocupe com isso. Os nossos patrões cuidarão de tudo. Para falar a verdade, o café da manhã será com o seu patrão. Como dizem os italianos: Tchau...

Karl desligou com um ar meio zombeteiro e a conexão se desfez. Hannah ajustou automaticamente o tamanho da tela e o volume do áudio para os mesmos de antes do chamado. Jaque apanhou o copo de vinho e começou a pensar. O que Karl estava tramando?...Ele não dava ponto sem nó, como dizia a sua avó. Jaque tinha a sensação que isso não ia acabar bem para ele.

Jaque lembrava do Karl de sua juventude. Um Karl bem diferente daquele de hoje.

Os dois haviam crescido juntos, estudado juntos, cantado juntos no coral da Igreja, bem como perdido a virgindade e chorado juntos depois ao saber que haviam contraído doença venérea. Ambos haviam servido o exército na mesma época e Karl sempre fora um excelente amigo.

Karl tinha uma vivacidade e inteligência que cativava as pessoas, e era impossível ficar perto dele sem que em alguns minutos se tivesse aberto metade de sua vida.

Jaque e Karl cursaram o colégio, o ensino secundário e também a faculdade juntos. Ambos se formaram ao mesmo tempo. Jaque havia se formado em engenharia e Karl em informática. Ao se formar, Jaque passou a lecionar na faculdade. A vida acadêmica para ele era tudo que sempre sonhara. Jacque logo ganhara notoriedade em suas pesquisas sobre metalurgia e física. Foi contratado pela Universidade de Paris, ganhou um bom aumento, um laboratório bem equipado, uma equipe para trabalhar. Em três anos ganhou o seu primeiro prêmio Nobel e passou a ser o catedrático da Universidade com um bom salário. Com o salário não dava para ficar milionário, mas era o suficiente para deixá-lo bem longe da linha da pobreza. Alugou um pequeno apartamento em Paris, comprou um carro e dedicou-se quase que integralmente à pesquisa. Tão integralmente que a sua vida social se confundia com a vida universitária.

Karl, ao contrário de Jaque, resolveu tentar a vida fora dos portões franceses. Viajou para o Reino Unido, coisa que Jaque nunca desculpara. Trabalhou alguns meses lá e depois foi trabalhar nos Estados Unidos. Da grande maçã mandou vários postais, cartas, telefonemas, e uma variada gama de mensagens, tantas quantos os meios de comunicação permitiam. Karl, pelo que contava, estava progredindo financeiramente e tinha se tornado um pequeno empresário. Havia montado uma empresa e estava trabalhando por conta própria. Há mais ou menos 4 anos, por ocasião da mudança de Jaque para Paris, Karl ligou de Nova York. Pela voz parecia estar preocupado. Ele ainda lembrava da conversa:
- Jaque, estou encrencado. Preciso de sua ajuda.- Ainda eclodia a voz desesperada de Karl na lembrança de Jaque. Mesmos depois de todos esses anos, esse episódio traumático ainda ecoava em algum recanto escondido da mente...

- Karl, onde diabos você está e o que aconteceu?

- Jaque, estou em Nova York. Estou sem dinheiro e preciso de você....

A ligação caíra... Jaque tentou retornar a ligação para o número que o identificador de chamada apontava. Chamava e ninguém atendia. Ele telefonara para a casa de Karl. Também ninguém atendia..... Jaque ficou esperando acordado a noite inteira. Karl não retornara a ligar. Fora a pior noite da vida de Jaque.... Na manhã seguinte, ele esperou até que em Nova York fosse um horário decente para chamar alguém ao telefone. Ele  tentou o trabalho de Karl, sua namorada, conhecidos, e etc... Ele conseguira até o telefone de vizinhos, mas ninguém havia visto Karl naquele dia. A única que tinha dado alguma notícia fora a namorada, que havia saído com ele horas antes da ligação. Ambos haviam ido ao cinema. Parecia que ela fora a última à vê-lo. Jaque pediu para que ela ligasse caso encontrasse Karl. Ele não explicara o porque. Não queria assustá-la. Apenas falou que era urgente.

Ele continuou o ritual nos dias que se seguiram. Todos diziam não terem visto Karl nos últimos dois dias. Jaque foi ao ministério das relações exteriores e narrou o ocorrido. A jovem que o atendera tomara nota de todos os detalhes: Nome completo de Karl, dos endereços e telefones em Nova York. Ela investigaria, mas o número de franceses desaparecidos no exterior era relativamente grande, isso poderia demorar alguns dias.

Os dias que se seguiram foram péssimos para Jaque. Ele comera o pão que o diabo amassou preocupado com Karl. Uma semana depois. Jaque já havia se decidido à comprar uma passagem para Nova York no intuito de procurar o amigo pessoalmente. Foi quando alguém ligou. A pessoa se dizia amigo de Karl, e dissera que ele estava bem e que Jaque não deveria se preocupar. Ele também falou que Karl entraria em contato nos próximos 3 dias. Jaque esperou. Três dia depois Karl ligou. Disse estar tudo bem e que já tinha resolvido o problema. Ele também falou que assim que estivesse na França explicaria tudo. Pediu desculpas e desligou.

Jaque, apesar de achar estranho, contatou de novo o ministério de relações exteriores comunicando o reaparecimento do amigo. A moça que o atendera no ministério não era a mesma que o atendera anteriormente . Ela ouviu a história toda com atenção, dando  leves sorrisos. Eles conversaram mais alguns minutos. Jaque até hoje ainda não sabe como, mas quando percebera, ao final da entrevista, tinha convidado a moça para almoçar. Isso não fazia o seu estilo. Jaque sempre fora uma pessoa muito reservada, agora, no entanto, pensando bem, ele conseguia entender tudo...

Enquanto pensava sobre isso, vinha a certeza de que essa procurasse mais encontraria mais razões para odiar Karl... Se pudesse, ele faria igual o Patolino fazia com o Pernalonga: “Você é desprezível....”
Bem, a vida não era um desenho animado; e apesar de todos os pesares, as semanas que se passaram foram as mais felizes da vida de Jaque... Aquela garota do ministério.... Ela era inacreditável. Linda, simpática, raciocínio lívido. Ele se lembrava que ambos passaram a sair juntos. Foram ao cinema, jantar, cama... Uma semana depois ela aparecera no apartamento de Jaque. Estava chorando. Ela contou que havia sido despejada e não tinha para onde ir. Ela perguntou a Jaque se podia ficar no seu apartamento por uns dias até que ela encontrasse um lugar para morar. Jaque concordou. Ela acenou para um táxis que esperava na esquina. Foram toneladas e toneladas de malas. Ele nunca pensou que um carro pudesse conter tantas malas. Isso sim parecia coisa de desenho animado....
Brea ficou. Foi ficando. Ficou vários dias. Os dias viraram semanas, as semanas meses, e Jaque não fez a mínima questão que ela fosse embora. Para alguém como Jaque era difícil se apegar a uma pessoa, mas também era difícil se desfazer dos laços afetivos.

Nos meses que se seguiram, Jaque nunca foi tão feliz. Aqueles que o conheciam podiam ver que a felicidade se estampava em todos os poros do seu ser....
Um dia, depois do cinema, ela perguntou na cama, casualmente sobre o amigo que havia desaparecido em Nova York.

- Como ele está?- Perguntou elas casualmente.

Jaque respondera que ele estava bem. Karl já havia ligado mais umas duas vezes desde o ocorrido. Era um número pequeno, tendo em vista a média anterior, mas com a presença de Brea na sua vida quase não se apercebera do fato.

- Ele disse que está bem, e que está trabalhando muito. Me pediu desculpa por não ter ligado tantas vezes quanto ligava antes, mas parece que ele teve um pico muito grande de serviço.- Foi a resposta de Jaque
No outro dia, ele havia chegado do trabalho mais cedo do que o de costume. Ele havia retirado a chave do bolso e estava colocar na fechadura, quando ela abriu a porta. Ele se desequilibrou e quase caiou. Ela lhe deu um beijo e disse que tinha que ir embora. O serviço da embaixada havia lhe transferido. Falou que nunca o esqueceria, e que ele era o homem mais carinhoso que conhecera. Disse que o local para onde estava sendo transferida era de alta segurança, e que provavelmente não poderia manter contato Eles, provavelmente, não se veriam mais. Ela desceu as duas malas que ainda estavam nas mãos, apanhou um bilhete que lhe havia escrito e o colocou no bolso do paletó dele. Apanhou as malas e entrou dentro do táxi. Eram as mesmas malas com que entrara pela sua vida dentro. Elas haviam sido colocadas, dessa vez dentro de dois táxis que estavam esperando. É que durante o breve espaço de tempo que ela estivera em sua casa a quantidade de malas aumentara consideravelmente. Os táxis partiram. Jaque ficou atônito. Nada fez. Jaque apanhara o bilhete que ela deixara no bolso de seu paletó. No bilhete só estava escrito: "Eu sempre vou te amar. Brea". Isso fora como um baque. Ele ficara tonto. Teve que se sentar na escada da entrada da casa. Ele estava tão atônito que nem percebeu que o curto bilhete que Brea havia entregue se escorregava pelas suas mãos afrouxadas pelo choque da partida. O bilhete quase fora parar no chão, e seria levado pelo vento, coisa que talvez tivesse sido bom para Jaque: Deixar o vento levar o bilhete e a lembrança dela. Jaque, no entanto, conseguiu se recobrar. Apanhou o bilhete ainda no que escorregava escada abaixo e se apegou a ele. Ele sentia que essa podia ser a única lembrança da passagem de Bréa em sua vida... 

Agora, anos depois, Jaque chegara a conclusão de que Brea fora um ventaval em sua vida. Ela passou e nada mais deixou. Deixou somente um bilhete e um beijo molhado. Um bilhete que não tinha mais nada além de um até logo safado. Um até logo safado sem endereço, telefone, ou sequer uma explicação. Ela havia deixado um bilhete safado e um beijo de despedida. Um bilhete safado e um beijo molhado. Beijo esse que ele não teria recebido pessoalmente se não tivesse faltado produto químico no laboratório e ele não tivesse chegado mais cedo em casa.

Além daquele beijo rápido e molhado, Brea só deixara uma coisa: a saudade forte que de vez em quando ainda batia no peito de Jaque, e que fazia ele chorar de saudades sozinho em seu leito, vertendo lágrimas sofridas, que borram as letras rápidas do bilhete nos anos que se seguiram....
Desde aquele dia, Jaque nunca mais a vira. Ele nunca perdoou Karl por isso; principalmente agora que sabia da verdade. Jaque nunca mais foi o mesmo... Jaque providenciou para que nunca mais faltasse produto químico no laboratório da universidade. Durante os anos que se seguiram, as luzes noturnas do laboratório da Universidade de Paris se iluminavam para saudar o trabalho de seu mais ilustre membro: Jaque Lambri, que passou a ser o maior “papa hora extra” da casa.
Com o passar dos meses, as ligações de Karl rarearam cada vez mais. Ele ligava de pontos diferentes do globo. Da África, do leste Europeu, da China, da América Central, da Itália. Eram ligações curtas e formais. Ele dizia estar trabalhando muito mas não revelava detalhes do trabalho. Ele vinha à França uma vez por ano, sempre coincidindo com as férias de Jaque. Às vezes ele levava dois anos para voltar. Por fim, não ligava mais para a família ou os amigos. Quando ele vinha, descansava na casa da mãe, saia com os amigos ainda solteiros, farreava bastante, mas nunca falava do seu emprego.

Uma vez, Jaque brincou com Karl, dizendo que o seu emprego parecia ser tão misterioso que ele parecia até ser agente secreto. Karl riu meio contrariado. A coisa pegou e ele foi apelidado de Bond, Karl Bond.... Jaque não sabia o quão perto havia passado da verdadeira profissão de Karl até o café da manhã no dia seguinte.

Depois que Jaque colocou o apelido em Karl de Bond, ele não mais apareceu por quase dois anos. Jaque nesse período recebeu o segundo prêmio Nobel, e apesar das tentativas não conseguira contatar Karl para que ele pudesse estar presente.

Foi por essa ocasião que Jaque vira Karl pela ultima vez. Ele já havia perdido as esperanças de contatá-lo; quando depois da cerimônia ele apareceu.


Karl estava com aquela cara de cachorro perdido. Cara que sempre fazia quando demorava muito a dar notícias. Ele se aproximou e convidou Jaque para almoçar.

- Bonita cerimônia- Disse Karl.

- Você achou?

Karl balançou com a cabeça em sinal que sim.

- Muito bem, disse Jaque, O que você quer.

Karl tirou alguns papeis da pasta, e sem cerimônia perguntou o que Jaque achava disso.

Jaque olhou os gráficos, leu os relatórios, franziu a testa e disse:

- Estão faltando alguns relatórios, mas, pelo que posso ver das indicações que li, esse metal não existe, ou pelo menos não existe na face da terra. Se tal metal existisse ele teria que ter sido feito no espaço. O material em questão é o sonho de todo o metalúrgico. É o metal espumante. Mais duro do que o diamante, flexível, maleável, capaz de resistir a oxidação, aparência parecida com ouro. Isso não poderia ter sido feito em condições terrestres.

Karl pegou os relatórios e agradeceu. Pediu desculpas por não poder ficar. Deixou a conta assinada com o seu cartão de crédito com o valor em branco e saiu. Jaque não fez cerimônia, pediu o melhor almoço que pode. Comeu sobremesa. Tomou café. Convidou mais duas amigas para engrossar a conta e entregou para o garçom preencher o valor, dizendo que ele podia incluir na conta uma gorjeta bem gorda. Era a sua vingança. Essa foi a ultima vez em que os dois se encontraram, e provavelmente a última que Karl deixaria uma boleta de um cartão de crédito seu assinada em branco para Jaque. Jaque esperava que Karl ligasse. Pelo menos para reclamar da conta. Até hoje, quando recebera a conexão de áudio e vídeo pela Hanna, Karl não havia dado uma única palavra. Ele esperava que manhã, durante o café, ele não fosse cobrado pela conta.....

As lembranças salpicavam na mente de Jaque em seu apartamento . Ele pegou o copo de vinho que estava tomando e sorveu mais um pequeno gole. Seus pensamentos foram interrompidos por Hannah avisando que um mail havia chegado. Jaque abriu o mail. Era um comunicado que ele havia sido transferido da Universidade de Paris para o Ministério de Desenvolvimento Científico. Daquele momento em diante ele estava lotado no gabinete do ministro. Isso sem dúvida tinha correlação com o contato com Karl. Jaque ativou a interface de teclado e modificou a programação de Hannah excluindo o café da manhã do dia seguinte. Ele manteve, no entanto, o horário de levantar e o banho. Desligou a TV e foi dormir. Hannah já havia aquecido o quarto. Ele se deitou. Hannah apagou as luzes desnecessárias e deixou de aquecer os cômodos que não estavam sendo utilizados. Na manhã seguinte ela começaria o trabalho inverso; ou seja, começaria a aquecer o banho e os ambientes utilizados por Jaque: Sala e banheiro. Como o programa responsável pelo preparo do café da manhã havia sido desativado Hannah não aqueceria a cozinha.

No dia seguinte Hannah acordou Jaque no horário marcado. Ele se levantou e foi para o banheiro. A água da banheira já estava pré aquecida. Puxou o pequeno espelho para ele. Apesar da eficiência dos barbeadores elétricos, Jaque ainda gostava de utilizar uma boa lâmina.

Ele fez a barba bem devagar, tomando especial atenção para que nenhum resquício pudesse ficar. Depois do banho ele pegou o seu melhor terno.

Enquanto colocava a gravata solicitou a Hannah que lhe informasse os mails que haviam chegado. Junto com o mail de Karl chegaram mais dois outros mails. Todos de propaganda institucional. Jaque deletou os outros e abriu aquele que lhe interessava. Lá ele encontrou o número que deveria discar para solicitar que Karl o apanhasse. Jaque solicitou que Hannah fizesse uma conexão de áudio com o número enviado. Do outro lado a telefonista do hotel atendeu e informou que apesar do Sr Karl Veslot lhe haver dado ordens expressas de não ser incomodado até as 08:00 Horas ela tinha instruções de mandar uma limusine apanhar Jaque assim que lhe fosse pedido. A telefonista confirmou o endereço e informou que a limusine estaria no local em 15 minutos, e que ao chegar ele seria contatado. Jaque aproveito o tempo para preparar o seu computador pessoal. Conectou o seu computador com Hannah via um pequeno cabo e transferiu todas as informações que necessitaria para aquele dia. Manter a sincronização de arquivos entre os computadores era primordial.

Jaque não sabia como ou o porque estava sendo transferido, mas tinha quase a certeza que isso só podia ser obra de Karl. Uma das coisas que tentaria hoje era saber o por que.

Com pontualidade britânica a limusine chegou ao apartamento de Jaque. Realmente a companhia da limusine era britânica. Apesar do contragosto ele tinha que admitir que as companhias britânicas eram pontuais e primavam pelo conforto.

Jaque ligou o seu computador pessoal e o plugou na conexão de rede da limusine. Começou relendo e reanalizando alguns gráficos e relatórios. Apanhou o interfone da limusine e perguntou ao motorista quais eram as suas recomendações. O motorista informou que deveria levá-lo ao hotel pelo caminho do Rio. Jaque agradeceu e desligou.

Jaque olhou os recursos da limusine. Bebidas, salgadinhos, café, creme, caputino, TV, acesso a rede, telefone, rádio, reprodutor de áudio, condicionador de ambiente, e mais uma infinidade de outras parafernálias. Jaque se recostou e se serviu de um bom caputino. Depois disso se serviu de suco de laranja com alguns pequenos canapés. Pela velocidade da limusine e a rota que tomava Jaque calculou que o tempo de percurso seria de 45 minutos. O percurso era o mais longo e a velocidade não era muita. Era quase um passeio turístico, por isso Jaque resolveu aproveitar. Se tinha alguma coisa que havia aprendido com o passar do tempo era que um professor tinha que aproveitar todas as oportunidades que o seu saber lhe desse para gozar a vida. Por isso sempre tentava unir as suas atividades profissionais com o prazer.

No caminho, Jaque colocou parte de seus relatórios em dia, leu os jornais, acessou o computador da universidade para verificar o seu correio eletrônico. Quando chegou ao hotel ele praticamente já tinha terminado de ler todos os jornais e já estava com o seu correio eletrônico e os relatórios quase concluídos. A limusine parou e Jaque tomou a última porção do seu suco de laranja. Ele esperava ainda ter fome para o café da manhã. O porteiro do hotel abriu a porta da limusine e perguntou:

- Dr Jaque Lambri?

Jaque fez com a cabeça que sim.

- Por favor, o Dr Karl Veslot o espera. Falou ele apontando o caminho. Jaque seguiu o porteiro e no meio do caminho ouviu o motor da limusine aumentar a rotação. Olhou para trás e verificou que a mesma estava saindo. Jaque seguiu o porteiro até o salão de café. Era um salão grande e composto de várias mesas com bastante espaço entre elas. As mesas perto da janela tinham uma linda vista para o jardim e uma piscina panorâmica. Jaque avistou Karl em uma das mesas. Ele estava vestindo um terno marrom escuro e ao seu lado estava sentado um homem bem mais velho com terno; cinza escuro, que Jaque sabia, pelas fotos dos noticiários de T.V, ser o Ministro da Ciência da França. Ao se aproximar Karl se levantou e estendeu a mão para Jaque. Karl parecia bem mais velho e cansado. Parecia realmente estar trabalhando muito e dormindo pouco. Talvez isso explicasse a falta de contato. Ele tinha os seus cabelos cuidadosamente penteados e a roupa impecavelmente bem cortada e ajustada; coisa que dos alfaiates da “Big Eaple”. Além do mais, ele estava em uma linha impecável. De “executado” para executivo..... Sem dúvida Karl estava levando um padrão de vida de primeira.

- Dr Simoni, este é o Dr Jaque Lambri, o especialista que lhe falamos. Jaque, esse é o Dr Simoni de Gerardini, Ministro do Desenvolvimento Científico da França.

Jaque estendeu a mão em comprimento ao ministro. Realmente a transferência de Jaque para o Ministério do Desenvolvimento Científico havia sido obra de Karl.

- É um enorme prazer conhecê-lo Dr Gerardini. Acompanhei pessoalmente a sua carreira enquanto estava na Universidade. Os seus trabalhos foram brilhantes. Fiquei satisfeito que o nosso presidente tenha utilizado um critério técnico para o nome do Ministério de Desenvolvimento Científico.

- Obrigado Dr Lambri. Eu também venho acompanhando os seus trabalhos. Não somente nós, mas também os nossos amigos americanos, os quais o Dr Karl Veslot representa. Ele me narrou que há mais ou menos dois anos lhe procurou com os relatórios de análise da amostra K3290 e o senhor lhe deu o parecer de que o metal não poderia ter sido desenvolvido na terra.

Jaque tinha o episódio firmemente registrado na mente. Aquele almoço às custas do cartão de crédito do Karl.... Essa Tinha sido a ultima vez que vira Karl.

- Como foi que o senhor conseguiu chegar a essa conclusão- Perguntou o ministro.

- Foi relativamente fácil, senhor ministro. Os relatórios não eram conclusivos, mas apontavam impossibilidade matemática da confecção do metal na terra. Como já havia um ano que estávamos estudando as possibilidades metalúrgicas em ambiente de gravidade zero, e as propriedades físico-químicas do metal ideal se aproximavam da amostra de Karl, conclui que este metal só poderia ter sido feito no espaço.

- Entendo, e isso o ajudou em algum aspecto de sua pesquisa?

- Ajudar, ajudou. Hoje estamos mais próximo do metal espumante do que há dois anos atrás, mas infelizmente não chegamos até lá.

- Entendo. Jaque, você tem idéia por que está sendo transferido?

- Não, mas desconfio que deva ser relativo a amostra analisada.

Karl solicitou ao ministro a palavra e começou:

- Há mais ou menos três anos, os nossos satélites começaram a captar uma anomalia eletromagnética no pólo norte. Mandamos uma equipe científica para o local no intuito de investigar a ocorrência. Descobrimos que a fonte da anomalia se localizava à mais de 2 Km abaixo da camada de gelo na região ártica.

Nesse ponto Jaque deu um leve assobio.

- Começamos a montar equipamentos de perfuração para pesquisar a anomalia.- Continuou Karl após o assobio de Jaque.- Perfuramos o gelo até quatro mil metros sem problemas, até que a broca tocou em um material mas duro. Todas as brocas utilizadas se quebraram. Nesse momento a equipe apanhou uma broca laser que conseguiu cortar uma parte do material e trazê-lo para a superfície. Essa amostra foi a K3290.

- Os nossos técnicos de laboratório fizeram várias análises. Os resultados você pode ver nos relatórios. Quando consultamos você não tínhamos certeza do que se tratava. Somente após vários meses investigando e a sua teoria foi que pudemos concluir que realmente o K3290 não era da terra.

Jaque se aproximou e fez sinal para que Karl continuasse. Ele conhecia por demais Karl para saber que ele estava relutante em passar as próximas informações.

- Fizemos sondagem de todas as camadas perfuradas até o K3290. As nossas conclusões sobre a análise demonstram que o K3290 foi soterrado antes do aparecimento do primeiro homem na face da terra.

Nesse ponto Jaque se estatelou para trás, deixando-se afundar frouxamente na cadeira em que estava sentado.

- Pudemos concluir- Continuou Karl- que havia uma raça mais evoluída do que a nossa no planeta, que já conhecia a metalurgia e as viagens espaciais, milhões de anos antes da nossa existência....

- Ou então a amostra K3290 é a prova que uma civilização alienígena esteve na terra há milhões da nos atrás....- Completou Jaque o pensamento de Karl.

- Essa é a nossa principal suspeita, Dr Lambri- Retomou a palavra o ministro.

- Trabalhando com essa hipótese os Estados Unidos, representando o bloco das Américas, em conjunto com a União Européia, o bloco asiático e a Comunidade de Países Independentes, bloco equivalente à antiga União Soviética, se reuniram em um projeto conjunto para estudo da área da amostra do K3290.- Continuou Karl.

- Entendo, foi a resposta seca de Jaque.

- Jaque- Começou Karl com o seu tom melodramático- a descoberta no ártico é grande demais para que um único bloco. A tecnologia que esperamos conseguir não pode ficar restrita. Isso implicaria em um desequilíbrio global.

- Você teme que haveria o risco de uma guerra pelo domínio da tecnologia entre os diversos blocos.- Concluiu Jaque.

- Não só isso, mas a destruição do bloco que a obtivesse para tentar fazer com que ela não fosse usada. Por isso nos unimos. Além do mais, compreendemos pela primeira vez que talvez haja uma ameaça maior....

- Que não vem de dentro, mas de fora... Vocês temem que quem colocou o K3290 na terra possa voltar, e se a Terra não estiver preparada....

- Poderá ser a história dos espanhóis à cavalo e com rifles contra os índios com lanças e flexas....- Concluiu Karl.

- O que o faz pensar que corremos risco. Se houvesse perigo de invasão ela já teria se concretizado à muito....

- Jaque, pense...- Falou o ministro- Já sabemos que existe no mínimo uma outra civilização no Universo além da nossa, e ela é mais avançada. Se eles continuam lá, não sabemos, no entanto, se existe uma, podem existir outras. Temos que conseguir a tecnologia. Temos que unir a Terra em um único bloco. Essa é a nossa única esperança. Se estivermos divididos quando encontrarmos uma outra civilização será o nosso fim....


- Como parte desse projeto- Continuou Karl,- lançamos satélites para monitoração da área da anomalia e construímos uma base de pesquisas permanente no Ártico, a Antaris I. Isso foi há mais de um ano. Começamos uma gigantesca escavação para remover toneladas de gelo. Descobrimos que a amostra K3290 foi tirada de uma grande estrutura. Nossa sondagens indicavam que essa estrutura seria de formato oval e do tamanho de um prédio. Desconfiamos que seja uma espécie de base ou uma grande nave. Não sabemos ao certo. Precisamos chegar até lá para reconhecimento.

- Até onde vocês já chegaram?

- Chegamos até a profundidade da estrutura. Pensávamos em cavar ao lado no intuito de construirmos uma gigantesca caverna de tal forma que pudéssemos olhar a estrutura como um todo, mas para nossa surpresa a estrutura já estava em uma caverna. Parecia que ao ser enterrada a estrutura tinha feito em torno de sí uma espécie de encapsulamento de ar. A temperatura era de dez graus contra mais de 30 abaixo de zero na superfície. O ar parecia formar uma espécie de isolante térmico. A estrutura era gigantesca e oval. Tentamos tudo, inclusive o laser mas não conseguimos atravessar. Mesmo o plasma mais quente abria apenas uma pequena brecha que se fechava automaticamente, soltando apenas algumas amostras parecidas com a K3290. Não obtivemos sucesso na penetração.

- Na entrada da caverna- Continuou Karl na narrativa- Encontramos uma espécie de totem de metal parecido com a amostra K3290. O totem era pesado mas pode ser transportado para dentro da estação. É claro que todas as precauções foram tomadas, tais como medição de radiação, esterilização por vírus, etc... Esse totem foi colocado em um pequeno laboratório dentro de uma câmara de isolamento para ser estudado pela nossa gente. Os teste estavam sendo transmitido on- line. Já estávamos desistindo, pois não conseguíamos perfurar o totem. Estávamos para desisitir quando parecia que o laser havia encontrado um ponto fraco na estrutura. De dentro do totem uma névoa começou a escapar inundando a sala e descendo a temperatura a níveis baixíssimos. Nesse momento uma luz começou a sair do totem. Não houve emissão de radiação. Não sabemos o que aconteceu, mas a pessoa que estava dentro da câmara parecia horrorizada. Nesse momento as comunicações se desfizeram. Tentamos contato por todos os meios mas nada foi possível. Alguns minutos depois uma imensa tempestade se formou na área de Antaris I impossibilitando o seu acesso. Essa tempestade dura até hoje.

- Para tentar chegar até Antaris I - Falou o ministro- construímos Antaris II fora dos limites da tempestade e estamos terminando um túnel para unir as duas estações há mais ou menos 100 metros sob o gelo. A operação foi delicado. Foram quilômetros de túnel. Estamos quase na área de Antaris I.

- Para estudar o fenômeno- Falou Karl- Estamos reunindo os melhores cientistas do mundo em suas áreas, e você é um deles.

- Não preciso lhe dizer a importância do que lhe foi revelado aqui, Mister Lambrie.

- De agora em diante- Continuo o ministro,- você está subordinado a mim. O senhor não tem permissão para revelar qualquer informação que lhe foi passada. Embarcaremos o senhor para Antaris II. Você terá um aumento substancial de salário e o estado pagará todas as sua contas até que retorne. Isso é, você terá o dinheiro livre. Você deverá indicar as suas contas a serem pagas, os compromissos assumidos e os seus herdeiros legais para caso algo lhe aconteça. Qualquer tentativa de comunicar o que você está fazendo ou a sua recusa em trabalhar nessa missão será tratado como traição. Estamos também engajando o senhor como Coronel da ativa. O senhor receberá o maior dos dois salários. Como coronel, caso o senhor viole as suas ordens, será julgado de acordo com o código militar, o que garantirá o sigilo e rito sumaríssimo no julgamento, com execução da imediata da sentença. Sua unidade está sendo colocada em Estado de Guerra com todas as normas e legislação pertinentes. Devo dizer que me esforçarei pessoalmente para as penalidades sejam cumpridas. O senhor será acompanhado pelo Tenente Brea- O ministro fez um sinal e uma jovem tenente se aproximou. Jaque a reconhecera. Era a moça do consulado.

- Vejo que seu novo serviço lhe trouxe grandes vantagens. Você está encantadora, tenente.

- Escalamos a tenente- falou Karl- Pois já tínhamos um histórico de contato entre ambos e julgamos que isso ajudaria na fase de transição.. A mudança da tenente para o seu apartamento a fim de cuidar da segurança, bem como se tornar a sua sombra, não levantará muitas suspeitas. Afinal vocês já moraram juntos....

Jaque não tinha espelho, mas poderia jurar que corou naquele momento. Será que ela já era do serviço secreto quando tudo aconteceu? Até que ponto o seu envolvimento foi profissional? Afinal tinha sido tudo tão rápido. Quando ele havia percebido ela já tinha se mudado para o seu apartamento de mala e cuia....

- O senhor tem uma semana para fazer os seus preparativos antes de embarcar.- Notificou o ministro- A tenente Brea lhe passará os detalhes mínimos do protocolo de segurança militar. Siga-o a risca. A França e o mundo podem depender do senhor....

Jaque se despediu do ministro e de Karl. Brea o acompanhou. A mesma limosine que o trouxera até o hotel estava na porta esperando. Quando os dois entraram e se acomodaram Jaque explodiu:

- Brea, que diabos está havendo. Você entra na minha vida, fica um tempo e depois sai. Não recebo um telefonema, uma carta, nada. Depois quando a gente se encontra você me é apresentada como uma espécie de agente secreto, uma James Bond de saia ou uma Marta Hari, sei lá. Acho que eu mereço uma explicação.

- Coronel Lambri, Tenho ordens de ser o seu oficial de ligação e instrução no código militar. Assim, vamos começar. Por favor, comece lendo o manual de segurança na página 4 item 22- Disse ela empurrando o manual peito adentro de Jaque.

Jaque abriu o manual na página indicada. Lá estava um bilhete de Brea: "Aqui até as limosines tem ouvidos. Finja estar lendo o manual. Faça algumas perguntas de vez em quando.". Jaque leu a mensagem e fingiu ler o manual.

- Aconselho que o senhor leia atentamente o manual para que possamos discutir a suas dúvidas.- Falou Brea em tom militar.

A viagem de volta ao apartamento de Jaque foi sem incidentes. Ele aproveitou o tempo para ler o manual indicado por Brea e tentar tirar aas suas dúvidas. Ele esperaria até chegarem em casa. Quando chegaram ao apartamento de Jaque, Brea começou a falar sobre as normas de segurança e protocolo militar enquanto colocava as mãos sobre os lábios pedindo silêncio. Ela tirou do bolso um pequeno aparelho que parecia ser um varredor de escuta. Passou por vários locais da casa até que se deteve sobre um quadro. Fez sinal para que me aproximasse. Ela tirou um pequeno microfone escondido. Fez o mesmo com cada canto da casa encontrando mais dois; Colocando-os perto do aparelho de TV e disse.

- Coronel, um dos nossos deveres é nos mantermos informados. Por isso, sugiro que liguemos a TV no canal de notícias.

Jaque obedeceu.

- Agora podemos falar normalmente. A TV encobrirá a nossa voz. Tome, coloque esse disquete no seu computador. Eles podem ter entrado no seu sistema e colocado alguma coisa. Esse programa de varredura irá detectar e deletar os programas de espionagem.

Jaque colocou o disquete e rodou o programa. Hannah não havia sido adulterada. Ele tinha um sistema de segurança muito bom. Teria que ser um especialista para entrar, no entanto, a linha de comunicação estava grampeada.

- Tome, disse ela. Instale esse programa. Ele camuflará o grampo telefônico.

Jaque obedeceu.

- Podemos falar livremente agora?- Falou Jaque se aproximando do ouvido dela. Ela fez sinal que sim.

- Quando nos conhecemos você já trabalhava para a agência?

- Quando nos conhecemos as minhas ordens eram para me assegurar que no seu contato com Karl ele não havia passado nenhuma informação que comprometesse a segurança. Para garantir isso teria que me tornar intima de você.

- Por isso teve que morar comigo, comer comigo, DORMIR comigo?

- Essas eram minhas ordens.....

- E quais são suas ordens agora? Me seduzir de novo e jogar fora na sarjeta como antes?- Perguntou Jaque.

Brea ficou calada, como quem não sabia o que dizer.
- Muito bem, agora me diga, olhando nos meus olhos. Diga que era fingimento tudo o que passamos....

- Devo dizer que a princípio foi por obrigação, mas com o passar do tempo, conforme nos conhecemos, passou a ser por prazer. Jaque, eu gostava de estar com você. Você foi o melhor homem que já conheci....

- Creio que com o seu trabalho você já conheceu muitos....

- Acho que já somos adultos o suficiente para não nos alfinetarmos um ao outro com ética sexual.- Falou ela.- Olhe aqui, Jaque,- Falou ela puxando o seus olhos para a direção dos dela- eu poderia ter dado a minha missão por terminada depois de uma semana, mas não o fiz. Além do mais, as ultimas duas semanas que passamos juntos foram as minhas duas semanas de férias. Isso quer dizer que pelo menos durante duas semanas a nossa relação FOI VERDADEIRA. EU FIQUEI COM VOCÊ POR PURO PRAZER, SEU DEMENTE.

- Está bem, por enquanto está tudo certo. Eu acredito. Só não tenho certeza se a Brea que conheci e amei realmente existiu....

- A Brea que você conheceu e amou, pelo menos nas duas ultimas semanas, FOI A BREA REAL. A Brea que se apresenta para os outros é uma espécie de camaleão treinado para obter informações por todos os meios lícitos e ilícitos possíveis e imagináveis.

- Admitindo que seja verdade,- Continuou Jaque- Você poderia ao menos me procurar....

- Jaque, no meu ramo não somos donos de nós mesmos. Tive ordens de nunca mais procura-lo. Se não cumprisse poderia significar o meu fim.

- Muito bem, vamos dizer que aceito e compreendo. Será que você poderia me dizer como Karl foi parar nesse coisa toda, e onde eu me encaixo, isso se não for confidencial.

- Sinto muito, Coronel Lambri, mas isso é informação grau de segurança classe 2 e você é só grau de segurança classe 4.

- Nem por uma recompensa- Falou ele beijando-a

- Seduzir um oficial sob seu comando é crime militar passível de corte marcial- Disse ela sorrindo, deixando-se ser beijada- Mas se você não contar para ninguém- Continuou ela- eu também não conto...

Jaque a apanhou pelo braço e a arrastou para o quarto.

- Não posso revelar nada sobre o seu amigo Karl- Disse ela beijando-o.-. Você terá que perguntar a ele pessoalmente.- Falou ela arrastando-o para a cama.

Naquela dia, Jaque almoçou tarde. Para falar a verdade, bastante tarde

Quando ele se levantou para tomar um banho já eram 3 da tarde.

Ele não havia retirado o padrão vocal de Brea dos programas de Hannah. Para falar a verdade as vezes ele olhava para ele para matar saudades. Isso havia sido providencial, pensava, pelo menos não tinha que reprogramar Hannah....

Jaque entrou no banheiro e tomou um banho prolongado, daqueles que era proibitivo na França. Afinal, quem estava ligando para a conta de água. Era o governo que iria pagar. Quando ele saiu do banho Brea já havia preparado o almoço: O seu prato predileto: Strognoff com vinho.

- Vejo que não se esqueceu....

- É impossível esquecer de você....- Foi a resposta dela.

Os dois almoçaram durante algum tempo em silêncio. Depois do almoço Jaque começou:

- Fale um pouco mais sobre a amostra que originou tudo isso.

- O que você quer saber?- Perguntou ela

- Tudo. Conte tudo que você sabe desde o início.

- Bem, para começar, o primeiro contato que tive com o a amostra K3290 foi na época em que trabalhei averiguando que tipo de informação você tinha sobre o seu amigo Karl. Pelo que me disseram, houve um vazamento de informações sobre a amostra. Algumas informações foram parar com ele dentro de um CD. A agência suspeitou de espionagem e de contrabando de informações. Você era suspeito de formar uma rede de espionagem em conjunto com Karl. Não me deram nenhum outro detalhe sobre a amostra. A minha missão, como agente, era a de obter e descobrir que informações você tinha e impedir que elas vazassem mais ainda. Depois que conheci você, tive a certeza de que as suspeitas da agência eram infundadas. Trabalhei em outros casos que parecem não ter nada com a amostra. Para falar a verdade, creio que nessa matéria você está melhor informado do que eu.

- E sobre Karl. O que você sabe dele?

- Karl tem menos tempo de agência do que eu, mas se mostrou bastante eficiente. Ele é o responsável pela divisão de informação para com a Europa, ou seja, todos as missões da Europa passam por ele. Ele se tornou um dos homens mais forte da agência e hoje está cotado para se tornar o número um. É só o que sei do seu amigo.

- Bem, vamos mudar de assunto. Agora que não sou mais um objeto de estudos, fale sobre você. Onde nasceu, onde estudou, seus hábitos, etc....

Brea começou a contar a sua vida. Os dois conversaram horas a fio, até que foram interrompidos por Hannah indicando que um canal de comunicação estava sendo solicitado. Jaque autorizou Hannah a fazer a conexão.

- Jaque, aqui é Karl.

- Quem é vivo sempre aparece. O que você quer agora, meu carrasco?

- Estou ligando para repassar suas ordens: Compareça ao aeroporto de Paris hoje à meia noite. Você e Brea embarcam para Singapura. Chegando lá, você será recepcionado pelo embaixador francês e levado à embarcação de pesquisas Rainha Júlia. O barco zarpará tão logo você e os outros colegas de missão cheguem. Todos os documentos já foram providenciados. Um de nossos agentes o encontrará no aeroporto com os papéis necessários e a passagem. Brea!

- Sim.- Respondeu ela como um cachorrinho que ouve a voz do dono.

- Utilize os procedimentos de segurança nível 4 para embarque de pessoal graduado.

Brea fez sinal que entendeu.

- Encontro vocês à bordo.

Jaque arrumou as coisas para a viagem. Mandou um mail indicando as contas a serem pagas e uma carta deixando sua mãe como beneficiária de seu seguro. Apanhou seu lap-top, sua célula de comunicação e acionou o programa de viagem. Hannah cancelaria todas as programações pertinentes a estadia de Jaque no apartamento, tais como banho, café da manhã, etc... Acionaria as luzes de segurança a noite e não utilizaria a calefação. Entraria em modulo de segurança de espera travando os periféricos de entrada até a digitação de um código de acesso e se prepararia para receber comunicação via rede ou conexão telefônica.

Ao chegar no aeroporto, um dos agentes se aproximou trazendo passaportes, envelopes lacrados e uma maleta. O outro que estava antes ao seu lado olhava para todas as direções. Jaque não podia jurar, mas achava que o outro estava segurando uma arma por dentro do bolso do sobretudo. Ele e Brea embarcaram no avião. Brea aconselhou a Jaque a abrir o envelope e a maleta, bem como aproveitar o tempo para ler as suas ordens e a papelada. No seu envelope estavam instruções para se apresentar em Singapura e embarcar no Rainha Júlia. O nome de Karl Veslot aparecia como chefe de operações. A missão estava codificada como ANTARIS. A suas ordens confirmavam as dadas por Karl. Ele deveria desembarcar do avião e procurar o cônsul francês que estaria esperando no aeroporto. Nada mais. A maleta continha informações úteis sobre Singapura: telefones para contato, retrato, nome do consul francês.

- Pelo menos a maleta é bonita....- Riu. 

Brea também riu:- Essa é a maleta padrão da agência. Em cada missão recebemos uma com toda a informação necessária.

Ela terminou de ler as suas ordens e as destruiu. Depois deu um beijo em Jaque, reclinou a sua poltrona e fez menção de dormir. Jaque fez o mesmo. Ela virou-se e lhe deu mais um beijo.

- Esse é o ultimo. Quando desembarcarmos em Singapura não devemos fazer qualquer menção ao nosso relacionamento mais intimo. Seremos apenas colegas de trabalho. É para o seu próprio bem....

Jaque fez menção que entendeu. Recostou a cadeira e dormiu. Era tarde e ele estava cansado. A viagem para Singapura era longa. Quando chegou foi recepcionado pelo cônsul francês que o levou ao cais onde o Rainha Júlia estava ancorado. Ele entrou e se apresentou a Karl conforme as ordens. Karl o comprimentou e solicitou para que fossem arranjadas acomodações para ele e Brea. Ambos foram colocados em cabines contíguas. Jaque aproveitou para tirar uma outra soneca e tentar se adaptar ao novo fuso horário. Durante os dias que se seguiram, apesar de tentar, não conseguiu falar com Karl. Ele e Brea pareciam estar ocupados em atividade frenética. O Rainha Júlia navegava de porto em porto, sempre apanhando vários passageiros. Muitos deles Jaque não conhecia, mas outros ele já havia visto pelo menos em fotos de revistas: Eram cientistas, físicos, engenheiros, etc.... Os melhores de cada área. Aqueles que Jaque conhecia ele se aproximava e em conversa, tentando saber que tipo de informação eles tinham sobre a missão. Os mesmos se confessavam ignorantes sobre ela. Eles diziam que haviam sido praticamente obrigados pelos seus países a participarem da missão e que nada conheciam. Pelo que Jaque tinha visto, a maior parte parecia não saber sequer o que estava fazendo alí.

Após a primeira semana, Jaque já conhecia todos os detalhes de engenharia do Rainha Júlia. De proa à popa o navio não era mais mistério para ele. O Rainha Júlia tinha sido equipado com um grande laboratório. Tinha um sofisticadíssimo computador, facilidades de comunicação e tudo o que de mais moderno pudesse se pensar. Os laboratórios e equipamentos da universidade eram coisa de fundo de quintal se comparados com as instalações do navio.

Fora estudar os manuais de engenharia do navio e as especificações técnicas dos equipamentos a bordo. Jaque passava horas e horas lendo no tombadilho ao som dos ventos e das ondas contra o costado do navio. Algumas vezes, durante a sinfonia das ondas, ele tentava se relembrar de todos os acontecimentos desde que Karl havia ligado de Nova York dizendo que tinha problemas. Tentava juntar as peças mas não conseguia. Em algum lugar desse gigantesco quebra cabeça estava a chave para compreensão do K3290 que parecia ter virado sua vida de cabeça para baixo.

Seja lá o que seja o K3290; extra-terrestre ou não, ele significava muito para aquela gente. Alguém tinha gasto muito dinheiro, tempo e planejamento para reunir tudo no Rainha Júlia. A questão era  para que? O que se esperavam ganhar com tudo isso?

Jaque estava assim pensando quando Brea se aproximou.

- Tem tempo que não te vejo. A que devo a honra.- Perguntou Jaque.

- Desculpe não ter te procurado, mas é que estivemos muito ocupados. Karl deseja falar com você. Estamos no Japão. É a nossa ultima parada. Minha missão aqui terminou. Estou descendo agora.

- Eu irei te ver de novo?

- Provavelmente sim....- Disse ela beijando-o.- Tenho que ir agora. Cuide-se bem....- Disse ela lhe dando um beijo e indo em direção á rampa de saída. Jaque ficou olhando para  Brea enquanto ela descia a rampa do navio para terra. Os dois seguranças que guardavam a rampa abriram passagem para que ela passasse. A passagem se fechou logo depois que ela passou. Era impossível passar por aqueles dois gorilas. O ritual dos outros portos se repetia. Várias pessoas entravam mas ninguém saia. Era impossível sair..... O Rainha Júlia era quase como que uma prisão inexpugnável. Mesmo que se vencesse a barreira física dos dois gorilas era impossível vencer a barreira colocada pelos países que haviam praticamente deportado os seus membros para o navio. Sair do Rainha Júlia era assinar um atestado de morte por pelotão de fuzilamento após a condenação em uma corte marcial. Parecia que a única diferença no porto do Japão era Brea: o primeiro prisioneiro a sair livre do Rainha Júlia; privilégio que pelo que sabia não fora dado nem ao comandante do navio.

Jaque subiu ao camarote de Karl, conforme solicitado. Karl estava sentado em uma cadeira atrás de uma grande mesa.

- Como vai, Jaque.- Disse Karl gentilmente oferecendo a cadeira.

- Um pouco entediado. Não há nada o que fazer aqui....

Karl assentiu acenando com a cabeça, insistindo com as mãos para que Jaque se sentasse. Karl serviu um drink para Jaque que o bebeu em um só gole de imediato. Enquanto Jaque bebia o drinque, Karl tentava encontrar as palavras. Parecia que ele não sabia por onde começar. Ele sempre ansiara por contar tudo a Jaque, e agora que podia não sabia como começar.

Quando Jaque terminou de beber, Karl apanhou a sua taça e sorriu. Sem mais e sem menos ele havia se lembrado dos porres que os dois tomavam juntos.

- Maldita agência.- Pensou ele.- Nem tomar mais porre com os amigos ele podia: Risco de revelar algo enquanto estivesse bêbado... Era uma das regras de segurança da agência: Beber comedidamente....

- Você ainda não me falou nada sobre missão nem porque tem tanta gente envolvida. Pensei que o K3290 era segredo guardado à sete chaves.

- E vai continuar sendo. A maior parte não sabe por que está aqui, e ao saberem não poderão revelar nada a ninguém. Em breve estaremos sem comunicação com o resto do mundo.- Disse Karl sentando-se.

- A missão...-  pensou Karl.- Havia sido planejado por ele há muito tempo. As vezes ele pensava que havia nascido predestinada para ela. O K3290 o perseguia desde que travara o primeiro contato com a agência. Ele lembrava como se fosse hoje. Ele estava há mais ou menos um ano em Nova York. Tinha uma firma de consultoria e venda de equipamentos de informática na Big apple. Estava voltando do cinema depois de ter deixado a sua noiva em casa e enquanto estava esperando o trem em uma estação do metro um homem veio ao seu encontro e lhe deu um pacote dizendo:

- Fique com isso e guarde. Disso pode depender a salvação da humanidade.....


- Disse o homem saindo correndo.

Karl segurou o pequeno pacote em suas mãos. Era do tamanho de um pequeno livrete, quase sem peso. Karl assistiu parado o homem se distanciar correndo. Ele estava olhando quando ouviu passos vindos em sua direção. Um outro homem passou por ele em perseguição ao primeiro.

- Parado!- Disse o segundo homem correndo em direção do primeiro. O primeiro homem parou. Karl olhou para o pacote em sua mão e o colocou dentro do seu casaco. Era uma noite fria em Manhatam e o bolso do casaco parecia o lugar perfeito para esconder o pequeno pacote.

- Coloque as mãos na cabeça. Não se mova!- Falou o segundo homem. Karl virou-se para o outro lado e começou a andar para a saída da estação. Seja lá o que acontecesse ele não queria tomar parte; mas enquanto tentava sair foi impedido por um policial que descia a escada que o apanhou pelo braço, torcendo-o para trás e o encostando no canto da parede. Karl pensou que o homem iria quebrar o seu braço de tanta força que... De rosto para a parede Karl podia ver os dois homens que haviam entrado no metro: Um perseguindo o outro.

- Muito bem! - Disse o segundo homem se aproximando do primeiro- O pacote! Bem devagar!- Disse estendendo a outra mão, empunhando firmemente o revólver com a outra. O primeiro homem levou a mão ao bolso de dentro do casaco em um movimento bem lento apanhou algo. Foi puxando a mão para fora até que o segundo homem percebeu que ao contrário de um pacote o que estava sendo sacado era uma arma. O primeiro homem não teve nem tempo de terminar de sacar a arma, o segundo começou a disparar sem hesitar. Um tiro atingiu a cabeça do homem. O impacto o fez se desequilibrar e ir um pouco para trás em diagonal, na direção da clavícula esquerda, enquanto os joelhos se curvavam para a frente. O segundo homem ainda pressionava o dedo contra o gatilho de sua pistola automática, enchendo o corpo do primeiro de balas. O primeiro homem finalmente se vergou para frente e caiu de bruços com o rosto virado para o lado. Karl se sentiu mal. Suas pernas falharam e se não fosse o guarda que o segurava pelo braço contra a parede ele certamente teria caído no chão ou até desfalecido. O guarda continuou a segurar o braço de Karl e o empurrou em direção ao segundo homem dizendo:

- Pegamos esse aqui!

O segundo homem olhou para Karl e disse:

- Quem nós queremos está alí. Podem soltar esse aí.- Falou o homem retirando do bolso do morto um pacote igual ao que Karl recebera.
Um outro homem se aproximou de Karl e mostrou o distintivo. O policial soltou o seu braço.
- Sou o capitão Skusa da Polícia Metropolitana de Nova York. Por favor me acompanhe.- Disse ele, fazendo sinal para um outro policial que chegava, pedindo para que nos acompanhasse.

- Estamos dando apoio ao FBI.- Disse ele colocando Karl no mesmo canto da parede onde estava, mas desta vez sem segurá-lo.- O homem que o senhor viu morrer é procurado em 5 estados por tráfico de drogas. O pacote que carregava continha toda a contabilidade da quadrilha. O senhor o conhecia?

- Não. -Foi a resposta de Karl- Deixei a minha namorada em casa após o cinema. Estava esperando o metro quando esse cara veio correndo e passou por mim como um torpedo e então esse outro- Disse apontando para o suposto agente do FBI- apareceu também, com a arma em punho, e deu ordens para que ele parasse. Bem, o resto acho que os senhores já sabem.

- Tudo bem, senhor....

- Karl. Karl Veslot- Disse Karl lhe entregando um cartão.

- Ótimo, Sr Veslot- Disse o capitão olhando o cartão.- Por favor, deixe os seus dados com o detetive Kim. Ele anotará tudo. Se precisarmos do senhor nós o chamaremos.- Disse ele indo em direção ao suposto agente.

O tenente Kim anotou todos os dados de Karl: Nome completo, endereço, identidade, ramo de trabalho, telefone, etc...., liberando-o logo depois.

Karl voltou para a casa. Ele ainda se lembrava quando havia alugado aquela casa logo acima do escritório. Karl parou em frente à porta, digitou o código secreto para abertura da fechadura e entrou rápido. Olhou pela janela para ter a certeza de que ninguém o havia seguido e abriu o envelope dado pelo homem morto no metrô. Dentro dele havia uma caixa de CD de um antigo conjunto, os AC&DC. Karl abriu a caixa do CD e o colocou no computador. Exatamente como Karl suspeitava. Não havia música lá dentro, mas dados. Karl verificou a estrutura dos arquivos. Estavam kriptografados. Era trabalho de profissional. Levaria horas de processamento com um computador especializado. Karl estava pensando quando o computador avisou que o alarme de segurança da porta havia sido acionado, o que indicava que a entrada havia sido violado. Karl tirou o CD da máquina e pensou em sair pela porta dos fundos, mas o computador anunciou que o alarme daquela porta também havia sido violado. Karl colocou o CD em um porta CD, e colocou no bolso da calça. Apanhou um outro CD de instalação de programas e colocou na caixa do CD dado pelo homem morto no metro. Ele então se encaminhou para a escada que dava para o andar de cima. Antes de chegar na escada, no escuro, viu um vulto entrar pelo corredor.

- Senhor Karl Veslot- Perguntou a voz.

- Sim.

- FBI. O senhor apanhou algo que não lhe pertence.- Falou apontando para a capa de CD na mão de Karl. Karl fez menção de correr para a escada mas foi interceptado por um outro homem que lhe apanhou o CD das mãos e lhe apontou uma arma. Karl olhou para o homem e gelou. Era aquele que havia matado o homem que lhe dera o CD no metro.

- Se eu fosse o senhor não tentaria nada- Disse o primeiro homem- O meu amigo é muito nervoso.... Você entende, não?

- Nós já temos o CD, vamos cair fora.

- Não, vamos levar esse cara junto.... Lembre-se: Não devemos deixar testemunhas.- Disse empurrando Karl.

- Está bem, leva ele.

Karl andou alguns passos e caiu. O segundo homem fez menção de levantá-lo, mas ele acenou que iria levantar sozinho.

- Senhores, eu não estou muito acostumado a esse tipo de vida, de modo que me sujei todo. Eu sei que os senhores irão me matar, de modo que gostaria de fazer um ultimo pedido: Ir ao banheiro me trocar. Eu não gostaria de morrer cagado, e creio que vocês deverão me colocar em um carro, que no inverno estará fechado. O carro ficará com um cheiro insuportável. Aqui em baixo tem um banheiro. Lá tem roupa, toalha e sabonete. Os senhores podem entrar para verificar que não tem nada que eu possa utilizar para escapar. Um banho rápido e um trocar de roupa. Só o que eu peço. O ultimo desejo de um condenado: Morrer limpo.....

Os dois se olharam e deram de ombros. Karl foi empurrado até o banheiro. Um deles entrou e revistou o mesmo.

- Tá limpo.- Falou ele. O outro deixou Karl entrar.

- Se os senhores permitem, o banho de um homem ainda é um ato privado.- Disse Karl fazendo menção de fechar a porta- Creio que os senhores poderão arrombar a porta caso necessário. Como não tenho para onde correr, seria em vão resistir.

Os dois homens fizeram sinal de concessão. Karl entrou no banheiro e trancou a porta. Ligou o chuveiro e desceu a tábua da privada. O banheiro fora construído em área não aberta (não havia janela ou basculante no banheiro), de tal modo que, para obter a licença da prefeitura, ele havia colocado um sistema de exaustão forçada, onde um teto falso escondia os dutos de ventilação. Karl subiu no vaso sanitário e deslocou para o lado a placa falsa do teto, abrindo caminho para o duto de ventilação. Desligou o exaustor, retirou a grade e saiu se esgueirando até um beco. De lá ele correu até a rua.

- Charle....- Chamou Karl.

Charle reconheceu a voz e abriu a porta. Logo que havia chegado à vizinhança, Charle fora uma da pessoas que o acolhera. Não podia dizer que eram grandes amigos, mas estavam ligados por laços de favores mútuos que nunca se pagavam ou cancelavam.

- Karl, o que houve?

- Tem uns caras atrás de mim, não sei quem são.

- Vou chamar a polícia.

- Não, charle. Eles parecem ter ligações com a polícia. Devo ter topado com algo grande. Preciso de sua ajuda. Preciso do teu carro emprestado.

Charle deu as chaves do carro para Karl. Karl apanhou as chaves e os documentos do seu carro.

- Toma, fica com o meu carro- Disse dando os documentos para Charle.- Essas são as chaves lá de casa. Toma conta das minhas coisas para mim. Assim que der entro em contato. Vou tentar deixar o seu carro no estacionamento do supermercado em que você faz compra.

- Você tem dinheiro?

- Um pouco.

- Toma esse- Disse Charle.- Depois a gente acerta.

Karl tomou o dinheiro e saiu. Deixou o carro no estacionamento do supermercado e telefonou para uma companhia de taxis que o deixou em um hotel onde deu um nome falso. Karl tomou um banho e tirou uma soneca. No outro dia acordou cedo e ligou a TV. A notícia que um homem havia sido morto no metro apareceu.

- " Perto do corpo da vítima, a polícia encontrou o cartão de Karl Veslot, empresário Nova-iorquino, que é o principal suspeito do assassinato. A polícia neste momento está à procura dele. Ele está armado e pode ser perigoso"- Dizia o repórter mostrando a foto de Karl na TV.

Karl levantou-se rápido. Precisava sair de Nova York com urgência. Saiu do hotel dizendo que voltava na hora do almoço. O homem mal o olhou. Provavelmente não havia visto o jornal. Passou por um ponto de venda de jornais onde viu na primeira página a sua foto com a reportagem de assassinato. Felizmente a foto era velha e podia ser que as pessoas não notassem. Depois disso passou em um caixa 24 horas. Precisava tirar todo o dinheiro possível de sua conta corrente e dos cartões de crédito. Colocou o primeiro cartão na máquina e digitou o código. A máquina demorou um pouco e exibiu a mensagem: "Cartão bloqueado" retendo o cartão. Karl apanhou o telefone de dentro da cabine. Um operador atendeu. Karl explicando que a máquina reteve o seu cartão avisando que o mesmo estava bloqueado. O operador pediu desculpas e informou que havia recebido ordens do banco para bloquear o cartão por roubo. Karl desligou o telefone e saiu tentando não levantar suspeitas. Pegou um táxis que o levou até ao aeroporto. Lá tentou utilizar o seu cartão de crédito para comprar uma passagem aérea. A moça passou o cartão e o olhou fixo para ele. Karl entendeu que o cartão também deveria ter sido bloqueado.

- Frank, Frank- Gritou Karl- Com sua licença, senhorita. Eu preciso pegar aquele senhor antes que ele se vá; se não ele irá pegar o vôo errado.- disse Karl se afastando.- Frank...

A moça aproveitou que Karl se afastara para pegar no telefone. Karl viu isso de canto de olho.

- Frank- Continuo gritando ele indo em direção a multidão e se misturando a ela. Karl tomou um outro taxis que o levou até a um bar. Ele desceu e pegou o telefone. Tentou telefonar para a única pessoa que sabia que podia ajudá-lo naquele momento. Ele pegou o telefone e discou. Infelizmente a secretária eletrônica atendera.

- Diacho,- pensou ele,- a diferença de fuso horário!- Karl desligou o telefone.

Karl tinha duas opções: Ou assumia a posição de caça ou de caçador. Primeiro era preciso camuflar. Por isso foi até uma farmácia e comprou loção para branqueamento de cabelos. Pagou e foi até uma lanchonete onde pediu para usar o banheiro. Lá dentro preparou a loção e branqueou os cabelos. Se olhou no espelho e tentou fazer um ar de mais velho. Saiu da lanchonete e parou em uma loja. Comprou um cachecol e uma bengala. Saiu pelas ruas fingindo mancar de uma perna. Ele não mais voltaria para os lugares onde estivera antes. Depois resolveu agir e tentar inverter o jogo. Precisa saber o que estava acontecendo. Por isso procurou Smith.

Smith era um velho amigo. Quando Karl começara as suas atividades na área de informática, fora ele quem o ajudara. Karl foi até um telefone público e ligou para Smith.

- Smith, é Karl. Estou em apuros. Leve equipamento portátil e dinheiro ao local de sempre.

- Karl, onde você está?

- Eles podem estar rastreando a ligação telefônica. Simplesmente vá. Dinheiro e equipamento portátil. Baterias de reserva. Ande logo, por favor.

Jaque desligou e foi para o local de encontro: Um clube de micreiros onde os dois quase sempre se encontravam.

Jaque e Smith haviam se conhecido no clube que era um local de encontro de rackers. Ele e Smith haviam competido várias vezes quem conseguia entrar em sites de alta segurança sem ser detectado. Quando Jaque chegou Smith já estava lá.

- Aqui está, conforme você pediu. Equipamento portátil: Quatro processadores em paralelo. Memória de última geração. Drivers embutidos. No embrulho tem também 5 mil dólares.

- Ok. Eu te devo esta....- Disse Karl saindo.

- Ei, espere aí, você não vai me explicar nada?- Falou Smith.

- Não posso, amigão. Quanto menos você souber melhor para você. Não tenho certeza, mas acho que esbarrei em algo grande. Mantenho contato.

Karl se despediu, pegou um taxi e foi para um outro hotel. Não poderia sair da cidade pelo aeroporto; pelo menos não hoje. Ligou a TV. Enquanto assistia o noticiário começou a verificar o equipamento que Smith havia entregue. Era um equipamento topo de linha, conexão com Internet sem fio de alta velocidade. Capacidade de memória e armazenamento. Muito boa....

Karl pegou o CD que o homem morto no metrô havia entregue à ele. Informações criptografadas.... Seria necessário muito tempo de processamento de uma máquina potente. Karl entrou no equipamento trazido por Smith e se conectou na rede. Precisava encontrar um computador de grande porte. Tentou algumas universidades que já havia entrado no tempo em que ele e Smith disputavam quem conseguia furar mais esquemas de segurança. Algumas delas já haviam trocado as senhas de acesso. Demoraria tempo para quebrar a segurança. Uma delas, no entanto, ainda mantinha a senha. Era um computador corporativo de alta capacidade de processamento. Era o que precisava. Inseriu o CD e começou o trabalho de decodificação. Isso levaria mais ou menos 24 horas. Karl passou a prestar a atenção na TV. Tentou localizar o noticiário da CNN colocando-o em um canto da tela. O restante da tela dividiu entre o noticiário local e a CBS News. Instruiu o computador que controlava o seu quarto para busca automática de seu nome, e das palavras assassinato e homicídio. Ao som dessas palavras ele seria avisado e o canal se abriria tomando a tela inteira. Depois ele abriu o canal de desenhos. Apesar de adulto ele ainda adorava desenhos. Talvez seja porque no mundo dos cartoons a lógica humana não valia. Os desenhos não morriam de verdade. Você podia jogar uma bigorna em um deles e logo depois ele aparecia inteiro de novo. Eles pareciam quase humanos nas expressão de tristeza e desapontamento... Era uma mundo à parte....

- O computador avisara Karl. O seu nome estava aparecendo no noticiário local. Lá dizia que ele tinha tentado escapar do país quando a funcionária do setor aéreo prendeu os seus cartões de crédito. Aparecia no final do noticiário uma foto sua. Karl foi até o banheiro. Treinou andar mais curvado e mancando. Ele teria que enganar a polícia.

Karl sentou no computador trazido por Smith. Entre outras coisas ele já havia invadido o computador da polícia. Habilmente acionou as conexões certas. Depois disso acionou o programa de camuflagem. Ele havia esquecido de faze-lo na conexão com a universidade; mas nunca era tarde, assim, se alguém tentasse rastrear para descobrir de onde estava vindo a conexão iria parar em um lugar totalmente diferente.

No computador da polícia ele procurou pelo registro da ocorrência do assassinato do homem no metrô. Procurou o dia e a relação dos assassinatos. Lá estava. Willian Bart, assassinado no metrô. O relatório da polícia dava o nome completo e endereço da vítima. Era casado e trabalhava para as organizações Spar. No relatório de ocorrência constava assassinato por autor desconhecido. Havia também menção de que no local do assassinato um cartão de visita de Karl Veslot havia sido encontrado. Karl anotou o nome da esposa da vítima. A mesma havia reconhecido o corpo. Anotou também o endereço, e o nome dos policiais que registraram a ocorrência. Um deles ele conhecia: O tenente Kim. O outro ele não conhecia. Karl se lembrava do capitão Skusa. Ele entrou no computador de registro de pessoal da polícia. Apanhou o nome completo do tenente e do capitão e o número dos seus identificadores universais. Com isso encontrou a conta corrente de ambos. Karl sempre se lembrava das palavras de “Garganta Profunda”, delator do caso Water Gate: Siga o dinheiro. A conta corrente de um homem podia revelar os seus mistérios. Ele parou um pouco para verificar em que grau estava o trabalho de quebra de criptografia no computador da faculdade. O programa de quebra indicava que já havia quebrado 30 por cento da chave. Projeção de tempo restante para quebra total da chave: 4 horas. Nesse momento um aviso havia estourado na tela de seu computador. A polícia de Nova York havia descoberto um hacker no sistema. Ele checou para verificar se o haviam descoberto. Não era ele, era um outro infeliz que não havia tomado os devidos cuidados. O computador estava prestes a fechar as suas conexões. Karl mal teve tempo de deslogar. Se ele tivesse sido pego lá dentro seria somente questão de horas para descobrirem a sua conexão. Ele verificou a integridade de seus programas e da sua máquina. Estava tudo O.K. Haviam velhos sistemas operacionais como o Unix que não eram mais utilizados, mas tinham alto grau de segurança. Nada como uma velharia que ninguém mais compreende....

De posse das informações dos números de conta Karl fez uma checagem via rede. Parecia que o capitão Skusa estava limpo, mas o tenente Kim tinha uma conta corrente que apontavam para outras que pareciam ser fantasmas. Haviam quantias entrando que não eram exorbitantes, mas que advinham de contas, e nessas contas haviam vultosas quantias. Isso indicava que o tenente tinha algo a esconder. Karl olhou no mostrador: 45% concluído. Mais 3 horas. Karl deslogou de todas as conexões exceto aquela que estava quebrando a criptografia do CD. Anotou o endereço e telefone do capitão Skusa. Foi até a estação do metrô mais próxima e se dirigiu para o endereço da casa do homem assassinado. Na estação do metrô ele procurou um telefone público e ligou para lá. Uma voz de criança atendeu.

- É da casa do Sr Willian Bart?- Pergunto Karl.

- Sim. - Foi a resposta da criança do outro lado.

- A sua mãe está?

- Mãe!!!- Karl ouviu a criança chamar do outro lado da linha.

- Sim?- Disse uma voz de mulher ao telefone.

- Senhora Bart, as minhas moedas estão acabando. A ligação vai cair. Eu telefono daqui há pouco.- Disse Karl desligando.

As moedas de Karl não estavam acabando, mas com esse truque ele garantiria que a Sra Bart continuaria em casa até ele chegar, e se os mesmos caras que assassinaram o Sr Bart no metro estivessem grampeando a linha eles não saberiam que era ele.

Apesar de perto, Karl fez o resto do percurso de táxi. Não era prudente andar à pé. Ele teria que fingir estar mancando e assim demoraria mais. Desceu do táxis e pagou a corrida. Os Bart's viviam em uma casa que parecia não ser muito ampla. Karl se aproximou da casa e tocou a campainha. Uma mulher atendeu.

- Senhora Bart?

- Sim.- falou ela.

- Desculpe o incomodo. Sou um conhecido do seu marido. Liguei antes de vir, mas a ligação caiu. Como não tinha moeda, resolvi vir pessoalmente. Posso entrar?

A boa senhora fez sinal para ele entrar. Karl entrou e olhou para fora. Não parecia ter ninguém espiando.

- Senhora Bart, eu estou investigando alguns fatos ligados à morte do seu marido. Ele trabalhava nas indústrias Spar, não é?

- Sim, mas o senhor é da polícia?

- Mais ou menos, senhora. Eu sou investigador. Eu e seu marido nos conhecíamos da igreja. Eu gostaria de saber o que a polícia disse para a senhora.

- Há, o senhor é do Templo Celestial.... disseram que ele tinha sido assassinado. Eu só não entendo o porque. Ele não tinha inimigos. Tudo o que ele carregava estava no bolso, por isso não foi assalto. Eu não entendo porque alguém o mataria....

- Por um acaso a pessoa que deu a notícia da morte do seu marido foi o Tenente Kim?

- Sim, como o senhor sabe?

- Nós estamos investigando o tenente Kim. É indispensável que a senhora responda todas as perguntas e mantenha sigilo da minha vinda até aqui. O tenente está sob investigação. Quero que a senhora conte como soube da morte de seu marido, quem o avisou, o que a senhora fez. Tudo....

- Bem, foi mais ou menos assim.

A senhora Bart contou que o tenente Kim veio vê-la logo de manhã, avisando que o seu marido havia sido assassinado. O tenente pediu para que ela comparecesse imediatamente a policia para poder identificar o corpo. Se ela desejasse, ele poderia orientá-la das providências legais para o sepultamento, doação de órgãos, testamentos, e outras coisas. Ela o acompanhou até a delegacia onde reconhecera o corpo do marido e constatara que nada faltava daquilo com que ele saira de casa, de onde o tenente concluíra que fora assassinato. Ela levara mais ou menos 3 horas fora. Quando voltara tivera uma grande surpresa: A sua casa havia sido arrombada. Aparentemente nada levaram, mas a casa tinha virado uma bagunça. Os vizinhos nada viram de estranho, somente dois homens do departamento de água que pareciam estar fazendo medições nas vizinhanças.

Karl agradecera e se despediu. Pelo relato da senhora Bart parecia que tê-la chamado até a polícia havia sido um pretexto para afasta-la de casa e assim poderem fazer a revista buscando o CD. Ao não encontrá-lo concluíram que havia sido entregue à ele. Karl concluíra isso pois o horário que a senhora Bart havia dito que fora à delegacia era anterior àquele em que aqueles homens haviam entrado em sua casa. Para armar o caso de assassinato, envolvendo-o, utilizaram o seu cartão que havia sido dado ao Ten. kim. Provavelmente se Karl não estivesse no metrô, e o homem não tivesse dado o CD para ele, tudo seria diferente. Haveriam de inventar uma causa qualquer para a morte do pobre coitado e o CD, com seja lá o que estivesse dentro dele, teria parado nas mãos de Kim e seus homens. O cartão que Karl havia dado ao tenente Kim fora um excelente instrumento para incriminá-lo. Ele precisava agora encontrar o capitão Skusa. Haviam duas possibilidades: Ou ele estava envolvido também, ou nada sabia. De qualquer maneira Karl teria que tomar muito cuidado, mas antes ele teria que voltar ao hotel; provavelmente quando chegasse o computador já teria quebrado a chave de criptografia. No caminho para o hotel Karl pararia em uma casa de armas. Ele não gostava de andar armado, mas talvez não houvesse escolha.

Quando entrou na casa de armas o homem mostrou as várias disponíveis. Karl escolheu uma semi-automática em voga. O homem solicitou os seus dados para liberar a arma. Karl mostrou uma nota de cinqüenta dizendo ser aquela a sua identidade. O homem argumentou que aquelas credenciais não eram o suficiente para que levasse a arma daquela maneira. Karl fez menção de ir embora. O homem então falou que, se ele tivesse uma outra credencial igual, estaria tudo bem. Karl deus os cem dólares ao homem mais o valor da arma e uma caixa de munição. Quando saia, pensou que talvez a TV fosse um oráculo do futuro: “Ele está armado e é perigoso”. Dizia a voz do noticiário hoje de manhã. Hoje à noite ele já estava armado. Será que se tornaria perigosos?
Quando Karl chegou no hotel, o computador estava quebrando os últimos bytes da criptografia utilizada no CD. O computador estava exibindo o aviso "CHAVE QUEBRADA". Karl deslogou do computador da universidade e começo a abrir os arquivos do CD.

Depois de algumas horas de análise, Karl concluiu que os arquivos existentes dentro do CD eram relatórios sobre testes feitos em uma determinada amostra de metal. Karl nunca fora um esperte em metalurgia, mas, pelo que entendia de suas parcas aulas da faculdade, aquele tipo de metal parecia ser muito resistente. Os relatórios pareciam apontar para um fator de dureza incrivelmente alto.

Além dos relatórios, no CD também tinha uma gravação do falecido. Ele usava uma espécie de turbante na cabeça, com um símbolo esquisito e falava uma língua que Karl não entendia. A gravação era de aproximadamente 15 minutos. Karl retirou o CD e desligou o computador. Era hora de tomar um banho e descansar um pouco. Depois procuraria o Capitão Skusa.

Karl se dirigiu até o endereço do Capitão Skusa. Lá havia descoberto que o mesmo se aposentara da polícia e de que estava em viagem, sem data para retorno.

No dia seguinte Karl tentou investigar a Spar, mas quando lá chegou pode verificar que os homens que tinham invadido o seu escritório trabalhavam lá. Ambos o viram mas não o reconheceram. Era sinal que o disfarce funcionava. Karl então se lembrou do símbolo do turbante: Ele era o mesmo do que aquele achado pendurado na parede da casa do Sr Bart. Karl resolvera então voltar na casa do Sr Bart e perguntar para a esposa o que aquele símbolo significava. A esposa do Sr Bart informou que aquele símbolo era de uma organização religiosa que o seu marido seguia. Ela não sabia muito bem que tipo de organização era. Parecia que era meio secreta. Ela só sabia que Ringstone, colega de seu marido, também pertencia a mesma organização. Karl anotou o endereço e o telefone do Sr Ringstone.

Chegando na casa do Sr Ringstone, Karl pediu para falar com ele à sós. Ele exibiu a parte da gravação relativa ao áudio que o Sr Bart havia deixado no CD.

- O senhor reconhece essas palavras?

- Não. - Foi a resposta de Ringstone- Vá embora.- Disse ele empurrando-o porta afora.

- Sr Ringstone, Falou Karl- estou com minha vida correndo perigo e gostaria de saber por que. Quem está falando na gravação e o que?

-   O senhor se meteu em algo que não deveria. Vá embora.- Foi a resposta de Ringstone
-   Eu sei, senhor Ringstone, mas metade do mundo está querendo me matar e eu não sei por que. Não sairei daqui enquanto o senhor não me disser o que sabe!- Disse ele apontando a arma.

-   Bem, essa gravação é de um colega nosso, o Sr Bart. Ele é da nossa seita religiosa, o Kum-Mar.- Disse Ringstone pedindo que Karl abaixasse a arma.

-   O que é o Kum-Mar- Peguntou Karl.

-   O Kum-Mar é uma seita religiosa secreta. Infelizmente eu não posso lhe dar detalhes. Só posso dizer que a nossa missão foi dada diretamente por Aurium, Deus que veio das Estrelas, e que temos cumprido nossa missão desde que a humanidade caminha sobre a terra.

-   E o que o Sr Bart está dizendo, e que língua utiliza?

-   No Kum-Mar somos iniciado em uma língua antiga. Mais antiga que o sancristro, que dizem ser a língua mãe de todas as outras. Bart está fazendo um relatório ao nosso líder dizendo que foi achado a carruagem de Aurium, que era usado por ele para ir da Terra ao Templo Celestial, que é a Casa dos Deuses.

-   Por que isso é importante para ele?- Perguntou de novo Karl.

-   Existem lendas que a humanidade não existia, e que foi criada por vontade dos Deuses para guardar a carruagem de Aurium. A lenda também conta que a carruagem de Aurium é guardada por Seilan, último guardião da carruagem. Aquele que conseguir entrar na carruagem de Aurium,  que for puro o suficiente para não morrer pelas mãos de Seilan, encontrará o segredo para caminhar com Deuses pelas estrelas. É só o que posso dizer...

-   Obrigado, senhor Ringstone.

-   Sr, eu lhe peço, podemos ficar com a mensagem do Sr Bart. Eu gostaria de enviar para o nosso líder. Garantimos em troca abrigo para você e para os seus em todos os nossos templos.

Karl concordou, desde que ele traduzisse tudo para ele.

Karl entregou a gravação do CD à Ringstone, que traduziu na hora. Segundo ele era um relatório dizendo que as organizações Spar haviam descoberto a Carruagem de Aurium. Era uma estrutura muito grande no polo norte. Ele havia reconhecido principalmente pelo formato da carruagem, que era o mesmo formato do templo mãe de sua religião. Ele aguardava instruções de como prosseguir.

Karl agradecera à Ringstone e fora embora. Essa história estava ficando cada vez mais complicada. Quando chegara ao hotel, após a conversa com Ringstone, antes de entrar no seu quarto, havia notado que a folhinha de segurança que colocara na sua porta não estava no lugar. Esse era um velho truque que aprendera em um filme: Sempre quando saia de casa deixava um pequeno pedaço de folha em um dos cantos superiores, preso na porta. Se alguém entrasse o pequeno pedaço de folha caia. Era imperceptível, mas era o suficiente para delatar a presença de alguém. Como Karl havia pendurado o cartaz para não arrumarem o quarto, alguém havia entrado indevidamente. Podiam ser os homens da Spar.

Karl deu meia volta. Saiu do hotel e foi direto ao primeiro telefone que vira. Ele ligou para a única pessoa que poderia ajudá-lo agora. Uma ligação para o outro lado do oceano...

- Jaque, é Karl- Disse ele no telefone- Eu me meti em um grande enrascada e preciso de você. Estou sem dinheiro e preciso....- Karl sentiu uma mão pousar no seu ombro. Virou-se para trás e viu o assassino do metro. Tentou se livrar dele com um soco e correr, mas um outro aproximou-se dele e o segurou. Karl fez menção de reagir mas sentiu uma agulhada nas costas. O frio da agulha se misturou a sensação de líquido entrando no corpo. Karl havia recebido uma injeção de algo. Em alguns segundos sentiu o seu corpo ficar duro e começou a perder os sentidos. Só recobrou a consciência horas depois deitado na cama de um pequeno quarto. Karl se levantou devagar. O corpo doía muito e a cabeça girava. Dois homens entraram no quarto assim que ele se levantou.

- A nossa bela adormecida acordou.....

Um outro terceiro entrou logo depois. Os dois seguraram Karl pelos braços de novo. O terceiro examinou Karl. Fez exame de dilatação de pupila. Fez sinal para um outro que veio com uma outra injeção que foi aplicada em Karl. Karl se sentiu tonto. Ele não sabia na época mas estava tendo contato pela primeira vez com sódio pentatol ou o soro da verdade.

Os homens fizeram várias perguntas para Karl. As perguntas se repetiam e eram feitas dia após dia. Depois de alguns dias eles chegaram à conclusão que Karl nada sabia além do que revelara.

- E agora, o que vamos fazer com ele?

- Recrute-o.- Foi a ordem daquele que Karl saberia mais tarde ser o número um da agência.- O homem chegou aos fanáticos religiosos que se infiltraram na nossa organização, passou 3 dias nos despistando. Conseguiu se disfarçar rapidamente. Foi um mestre na investigação. Tudo isso sem Ter sido treinado. Ele é agente nato.

Foi assim que Karl foi recrutado e descobriu o que já sabia: A Spar era na verdade uma agência de inteligência do governo disfarçada. Com o tempo ele se tornou um ótimo agente. Foram-lhe confiados os segredos da amostra K3290. Foi então que ele começou a entender várias coisas. Uma delas é que o CD que originara todo aquele episódio eram os resultados dos testes amostra K3290. Outra: Por que o homem que morrera havia lhe dito que aquelas informações poderiam significar a sobrevivência da humanidade. A seguinte era uma conclusão óbvia: Havia vida fora da terra, e vida inteligente. Essa vida inteligente havia chegado até a terra enquanto os nossos antepassados ainda viviam em árvores. Isso queria dizer que eles estavam há anos luz de distância de nós, pelo menos em termos de conhecimento. Se isso era verdade, então quer dizer que poderíamos topar com eles mais cedo ou mais tarde. Isso poderia significar a extinção do homem suplantado por uma espécie superior, ou que uma espécie superior poderia estar nos monitorando há milênios, quem sabe....

Com o contato que obtivera e a promessa de proteção, Karl se infiltrou na seita religiosa o qual o senhor Bart pertencia. Eles tinham um templo que era uma cópia da estrutura de onde haviam tirado a amostra do K-3290. Essa seita existia por tempos imemoriais. Outra coisa que chamou a atenção de Karl era que ao contrário de várias seitas, esta não crescia com a incorporação de adeptos. Isso era proibido, mas somente com a reprodução dos seus membros; bem como todos os que eram descendentes da antiga seita assim a seguiam. Não havia abandono da seita. Karl só conseguira se infiltrar em definitivo, como membro, apresentando provas forjadas pela agência de que era filho bastardo de um dos membros já mortos. Os membros tomaram isso como sinal: Somente um descendente dos guardiões poderia mesmo ter prestado tamanho serviço à seita. Assim Karl ficou funcionando como uma espécie de “agente duplo”, pois a seita confiava que ele, trabalhando na Spar, estaria repassando informações sobre a Carruagem de Aurium, esperando o momento preciso para poderem tomar o que lhe era direito dos infiéis.
- Afinal, porque você mandou me chamar? Para ficarmos olhando um para cara do outro?- Perguntou Jaque deixando a bebida em cima da mesa, fazendo menção de se levantar.

Karl suspendeu as suas divagações e voltou ao seu presente no Rainha Júlia.

- Sente-se.- Disse Karl.- Primeiro eu quero te pedir desculpas, pois todos esses anos eu não pude te revelar a verdade.

- Que você era uma espécie de agente secreto?- Isso eu já sabia.... Desde que você voltou diferente no primeiro ano após o incidente em Nova York. O que me doeu não foi você não me contar, mas a distância. Você só me procurava quando precisava. Eu me sentia papel higiênico. Usou, joga fora.

- Pelo que vi não fui tão eficiente.... Se você percebeu os outros também podem ter percebido....

- Não se preocupe, disse Jaque. Ninguém percebeu. Fiz questão disso ao te apelidar de Karl Bond. Não existe nada melhor para esconder um segredo do que falá-lo a sete ventos com um tom de zombaria. Ninguém acredita.

- Jaque, eu não podia te procurar. O serviço secreto me impedia. Rareie as minhas visitas inclusive quanto a minha família. Conforme fui subindo na agência, além do prestígio, ganhava vários inimigos. Alguns deles bastante poderosos. Demonstrar ligações fortes com alguém seria colocá-lo em risco.

- Tudo bem, eu te perdôo....- Falou Jaque abraçando Karl - Eu só queria isso, que você reconhecesse a falta e se explicasse.

Karl retribuiu o abraço calorosamente. Jaque olhou nos olhos do amigo e podia jurar que vira a ponta de uma lágrima rebelde que teimava em rolar pelas pálpebras que piscavam tentando escondê-la. Jaque conhecia Karl. Pela primeira vez em anos ele estava sendo sincero.

- Bem, eu te chamei aqui não só para pedir desculpas, mas também para te contar tudo.- Falou Karl.- Não só sobre a amostra K3290, como também tudo o que ocorreu comigo desde aquele dia em que você recebeu aquela ligação fatídica de Nova York.

Karl contou a Jaque tudo o que ocorrera com ele nos últimos anos. Seu recrutamento pela agência tinha sido quase que imposto: Ou Karl trabalhava para agência ou não trabalharia em lugar nenhum pelo resto da vida.... Daí por diante foi um árduo trabalho de treinamento e aprendizado. Karl foi treinado para re-alinhar as suas habilidades de modo tal a conseguir as informações que necessitasse das pessoas por todos os meios lícitos e ilícitos conhecidos. Ele havia aprendido bem e utilizava os conhecimentos como um grande mestre. Karl contou a Jaque como foi a sua carreira dentro da agência e que grau ocupava. Por fim contou que por mais que permeasse dentro da agência uma coisa havia se tornado constante: A amostra K3290. Não importava o setor onde passava, sempre havia um trabalho relacionado com a amostra. Parecia que a agência estava trabalhando em torno da amostra nos últimos anos como um grande mistério que não deveria ser tornado público.

- Karl, sei que você não está me contando isso de graça. O que você espera obter com isso?

- Resposta para um grande mistério que procuro desvendar há anos. Esse mistério você saberá com o passar do tempo, e a resposta você me dará quando for a hora.

- Não entendi.- Foi a resposta de Jaque.

- Nós dois éramos conhecidos por uma coisa que chamavam de dom. O meu era o de deixar qualquer um a vontade o suficiente para que fosse impossível deixar de me responder à qualquer pergunta que fizesse. Você era conhecido como aquele que tinha o dom de ter a resposta para as perguntas complicadas com o mínimo de informações possíveis.

- Nesse caso, faça a pergunta.

- Ainda não- Falou Jaque- Você ainda não tem as informações necessárias. O dom que dizem que tenho se manifesta de maneira mais complexa do que as pessoas conseguiram ver. Eu não tenho o dom de tirar a verdade dos outros mediante perguntas. Eu tenho o dom de perceber quando as pessoas chegaram a um estágio tal que conseguiram responder a determinadas perguntas e estão prontas a fazê-lo. Jaque, a vida é um grande mistério o qual sorvemos aos poucos. Cada um está pronto aos poucos para perceber e desvendar esse mistério, e quando o faz ele tem que repartir isso com os outros. Eu simplesmente percebo quando as pessoas estão prontas para isso e me coloco em posição para que a pessoa compartilhe a parte desse mistério comigo. Você ainda não descobriu o que eu quero saber. Quando você descobrir eu saberei, então farei a pergunta e você responderá.

Karl abriu a porta em sinal que Jaque o acompanhasse: - Agora, que tal a gente pegar o lanche no refeitório?

Ambos saíram. Jaque e Karl comeram calados, com Jaque tendo a profunda impressão que de novo estava sendo utilizado como papel higiênico.

CAPÍTULO II

Freedom, a Peça Chave.


No outro dia Jaque fora convocado por Karl, juntamente com todos os outros, para o salão principal do navio.

- Senhores, - Começou Karl- Creio que muitos dos senhores não sabem por que estão aqui. Permitam-me fazer um breve resumo de todos os acontecimentos:

- Como alguns já sabem, - Continuou Karl olhando para Jaque- há, algum tempo atrás, um de nossos satélites meteorológicos captou emanações eletromagnéticas estranhas advindas do Ártico. De posse desses dados o Governo Unido das Américas enviou uma expedição ao local. Após algumas sondagens a sísmica detectou uma estrutura enterrada há vários quilômetros sob o gelo.

- Uma sonda foi utilizada e conseguimos chegar até a estrutura mas, para nossa surpresa, apesar de utilizarmos alta tecnologia e brocas de diamante e laser, não conseguimos obter uma amostra da estrutura enterrada. Foi então desenvolvida uma broca laser de ultima geração. Com ela conseguimos esse pedaço de fragmento chamado de K3290.- Falou Karl fazendo um sinal para que uma projeção holográfica do fragmento fosse mostrada.

- Essa é uma projeção holográfica do fragmento em questão- Disse fazendo uma pausa para que todos pudessem apreciar a projeção.- Após ser enviado para testes em laboratório, pudemos comprovar que o fragmento não era de nenhum metal conhecido na face da terra. Os senhores receberão um dossiê com todos os testes, bem como acesso aos computadores de nossos institutos que tem as informações até hoje existentes sobre a amostra.

- Depois dessa descoberta preparamos uma outra expedição com o material necessário para a construção de uma base permanente no Ártico e para as escavações, de tal forma que pudessem chegar até a estrutura que parecia ser a responsável pela perturbação eletromagnética. Depois de meses de escavação, finalmente chegamos até o que parecia ser uma entrada de caverna, onde uma estrutura parecida com um prédio foi encontrada. Infelizmente não conseguimos entrar no edifício. As portas pareciam lacradas. Mesmo com o laser não conseguíamos abrir um buraco na sua estrutura. Dentro da caverna, perto do edifício, haviam totens que pareciam ser feitos do mesmo material. Resolvemos apanhar um e levar para a base.- Karl fez outro sinal e um filme começou a ser exibido.

- Essa foi a ultima transmissão da base Antaris I. Eles estavam fazendo análise do totem quando.... Bem, as imagens falam por sí só.

O que se podia ver das imagens era que um dos integrantes da equipe de Antaris I fazendo análise do totem quando uma luz começou a sair do mesmo. O membro da equipe  fora jogado para trás. Logo após a imagem sumira.

- Bem, senhores, achamos que alguma coisa saiu do totem e atacou a nossa equipe em Antaris I. No mesmo dia do ocorrido, em uma área de 50 quilômetros, começou a cair uma forte tempestade, com ventos e temperaturas estremas, o que impossibilitou não só o contato como também o resgate da equipe. Isso foi há mais de 06 meses. De lá para cá estivemos construindo Antaris II e cavando um enorme túnel para podermos alcançar Antaris I. Estamos quase lá. A nossa missão é desvendar o que é estrutura que encontramos e resgatar a equipe anterior, que presumimos estar viva. Não preciso lembrar que essa não é uma expedição científica, mas militar. Por isso, cada um dos senhores está engajado temporariamente nas forças armadas de seus países de origem. Cada um deles considera essa uma questão de segurança e vital, não para um país, mas para a Humanidade. Pela primeira vez, mediante à um possível perigo mundial, a Humanidade se une superando as suas diferenças. Vocês estão recebendo células de comunicação - Falou ele mostrando uma célula típica de campanha militar.- Devem utilizá-la 24 horas por dia, em todos os lugares. Ela está programada para permitir acesso aos nossos computadores em terra, mas não permitirá que enviem qualquer mensagem sobre o aqui revelado. Desconfiamos que em Antaris pode estar a chave para a sobrevivência ou extinção do homem na face da terra. Até que a missão acabe é necessário sigilo absoluto.

- De agora em diante,- Tomou a palavra quem parecia ser um militar de alta patente da ONU- vocês estão divididos em duas equipes: Uma comandada pelo Dr. Jaque Lambrie. Essa equipe será a encarregada de RECRIAR a amostra K3290. Essa amostra demonstrou ser de grande resistência e temos a certeza de que poderemos construir naves espaciais mais rápidas, leves e resistentes. A Segunda será comandada por mim pessoalmente. Esta equipe será a responsável por inventar um método de romper com a estrutura do K3290. Precisaremos disso para entrar na estrutura e para combatermos naves que tenham esse tipo de metal, caso elas existam. Alguma dúvida?

- Pelo que entendi você acha que ....

- Existiu uma civilização extraterrestre que chegou a terra e construiu a estrutura que hoje está no ártico

- Exatamente, senhor- Retomou a palavra Karl.- As amostras geológicas em voltam indicam que a estrutura foi feita mais de 10 mil anos antes do começo da existência humana na face da terra. Estamos temerosos que se existiu uma civilização, que acreditamos não seja humana, a mesma ainda possa existir e ser uma ameaça à nós no futuro. Cremos que representantes dessa civilização tenham chegado até terra e construiu essa estrutura. Se não estivermos preparados para enfrentá-la, caso ainda existam e nos encontremos, podemos estar fadados a extinção, tanto como os dinossauros. É o caso do encontro de duas civilizações onde uma delas está em posição inferior e a superior a absorve. Como no caso dos índios da América pré-colombiana e os espanhóis.

Houve um grande silêncio. Todos se olharam.

- Se não houver mais perguntas, vamos ao trabalho.....

- Eu tenho: O que o faz pensar que essa civilização ainda exista ou tenha interesse conosco, já que essa coisa ficou enterrada aqui há milênios e nós nunca fomos ameaçados?

- Existe a possibilidade daqueles que aqui estiveram o terem feito por acidente. Isso explicaria o por que a nossa existência para essa civilização ainda estaria oculta, e por isso nós ainda não tivéssemos tido outras visitas. Mais alguma pergunta?

- Já que não há perguntas, vamos ao trabalho.

Jaque foi até Karl para saber como estavam divididas as equipes. Recebeu uma lista de todos os que estavam trabalhando na sua e na outra equipe.

Jaque reuniu os membros de sua equipe e distribuiu o material existente até o momento sobre a amostra K3290. Os integrantes da equipe de Jaque chegaram a um consenso de que precisariam de um tempo para lerem os relatórios e depois se reuniriam para traçar um plano de ação. O prazo estipulado foi de 48 horas.

Jaque se fechou em sua cabine para estudar os dados. Leu minuciosamente cada um dos relatórios, fazendo as anotações que achava pertinentes de tal modo a poder tirar as dúvidas depois. Abriu o seu computador pessoal e o ligou a sua célula de comunicação. Ao ser ligado, o computador se conectou automaticamente com os computadores da universidade e com Hannah. Jaque alimentou o seu computador pessoal com os dados e endereços dos computares onde estavam localizados os dados relativos aos relatórios lidos. Página após página Jaque checava as informações que pareciam duvidosas ou mal esclarecidas. Foram quase 15 horas seguidas de trabalho. Jaque estava quase a ponto de cochilar em cima da máquina quando alguém bateu na porta de sua cabine.

-   Quem é? - Perguntou Jaque.

-   Sou eu, Tatiana Rominsk.- Respondeu uma voz feminina do outro lado.

-   Um momento.- Respondeu Jaque abrindo a porta.

-   Jaque, a quanto tempo? - Disse ela se dependurando no seu pescoço.- Quase não acreditei que era você no auditório.

-   Tatiana, é um longo tempo....- Disse ele se desvencilhando gentilmente dela.

-   Jaque, você não está feliz em me ver?

-   Estou, Tati, mas temos muito o que fazer. Eu estou descobrindo como recriar a amostra K3290. Você tentando descobrir como destruí-la.

-   Será que você só pensa em trabalho?

-   Não, nem sempre, mas estamos em regime de guerra, se você ainda não percebeu.

-   Mas Jaque....- Falou ela se enroscando de novo.

-   Tati, meu amorzinho, infelizmente tenho muito o que fazer agora, mas pelo que vi vou precisar muito de você daqui há mais um pouco.

-   Tudo o que você quiser....

-   Na sua equipe tem o único meteorologista do grupo. O nome dele é Romenit. Pelo nome deve ser seu patrício.

-   Sim, - Respondeu ela- ele e eu cursamos a mesma escola.

-   Ótimo. Ele é de confiança?

-   Em que sentido?

-   Você acha que ele pode fazer um trabalhinho para mim e guardar sigilo?

-   Romenit? Tá brincando. O segundo nome dele é sigilo.

-   Ótimo. Agora me deixa trabalhar. A gente se vê amanhã.

-   Amanhã não, agora!!!- Disse ela se enroscando de novo e o beijando- Afinal foram longos anos, e estou toda molhadinha por você.

Tatiana fechou a porta do camarote com o pé enquanto tirava a roupa de Jaque. Os dois foram para a cama do camarote e apagaram as luzes. No outro dia Jaque levantou. Tatiana já estava de pé vestida. Ela o abraço e se despediu com um beijo. Jaque pensou: - Se essa missão continuar assim ele vai ter que se internar em uma clínica de repouso por stafa sexual....

-   Isso é pelos velhos tempos....- Disse ela mordiscando a sua orelha.

Jaque havia conhecido Tatiana em um programa de intercâmbio da Universidade. Fora logo depois que Brea tinha saído de sua vida. Ele estava confuso. Tatiana era uma jovem e brilhante aluna de metalurgia. Fora em um congresso onde ela o havia fisgado de primeira. Ela havia fingido que torcera o tornozelo e quando Jaque a estava ajudando a entrar no quarto fora atacado de maneira sexualmente selvagem. Desde então Tatiana não dispensava esse tipo de tratamento. Para Jaque ela tinha um parafuso a menos, mas como era sempre um prazer fazer amor com ela.....


Jaque se levantou e trabalhou mais algumas horas até que o cansaço o vencesse. Tatiana Rominsk era uma mulher cheia de vitalidade. Ele foi acordado pelo alarme de seu despertador de pulso. Eram 10 horas. Hora do remédio. O prazo vencia logo após o almoço.


Duplicar o K3290 não parecia ser fácil. Ele iria precisar de muita ajuda e sorte. Ajuda ele tinha: Uma equipe dos melhores cientistas que a terra podia oferecer mais todos os recursos de informática do planeta a disposição através da rede. O que ele não sabia era se realmente tinha o resto dos recursos do planeta a sua disposição.


Após a primeira reunião traçou-se um plano de ação. A equipe se dividiria em duas: Uma de trabalho de campo e outra de acompanhamento. A equipe de trabalho em campo faria a parte do trabalho prático, e a de acompanhamento, composta de Jaque e mais duas pessoas, cuidaria da parte de pesquisa e do apoio necessários ao trabalho. Foi consenso entre todos da equipe que o metal K3290, devido as suas características, só poderia ser fabricado no espaço. Jaque comunicou o fato a Karl. Este fez algumas chamadas e em alguns minutos a estação espacial Freedom estava ao inteiro dispor para realização das experiências de recriação do K3290.

A equipe de Jaque começou a esboçar o possível procedimento para obtenção do K3290. Em metalurgia qualquer passo que se dê diferente pode significar a diferença entre o sucesso e o fracasso. O tempo de aquecimento/ resfriamento, o teor dos vários componentes, a hora e a temperatura correta para adição de cada coisa, bem como a pressão, a força da gravidade e a presença ou não da atmosfera eram fatores cruciais para o processo. Achar o processo pelo qual uma possível civilização extraterrestre havia criado o K3290 era como dar um tiro no escuro e conseguir acertar a mosca que estava zumbindo dentro da sala. Jaque sabia que o trabalho era difícil e que suas dores de cabeça estavam apenas começando.


A primeira semana se passou rápido, tendo transcorrido com vários fracassos estrondosos. A humanidade tinha conseguido 4 novas ligas de metais diferentes, todas elas mais leves e resistentes que qualquer outra liga conhecida na Terra, mas nenhuma como a K3290. É bem verdade que somente a descoberta dessas 4 ligas já justificariam todo o tempo e recursos grastos, pois em situações normais provavelmente se levariam décadas até que ela descobrimento das mesmas. As ligas tinham aplicações na aeronáutica e na construção civil, ciência médica (Uma delas tinha capacidade de se moldar aos ossos humanos). Cada uma das ligas tinha propriedades diferentes de qualquer coisa já fabricada pelo homem, mas ainda não eram a K3290. Jaque já estava ficando quase maluco. Era necessário fazer uma outra coisa qualquer para esquecer o problema. Ele sabia que só havia uma coisa capaz de fazê-lo esquecer um problema: Era outro problema. Por isso resolveu chamar Tatiana.

-   Oi Tati, - Falou ele.

-   Oi, amorzinho....

-   Tati, eu preciso falar com o seu amigo meteorologista.

-   Tudo o que você quiser, meu anjo.

Tatiana saiu por alguns minutos e voltou com Romenit.

-   Romenit, eu tenho um material que quero que você estude para mim- Disse Jaque passando para o meteorologista uma massa de dados em disquete.

-   Esses dados- Continuo Jaque- são referentes a observação meteorológicas de satélite durante os últimos 5 anos. Quero que você faça uma extrapolação e me diga se esses dados são coerentes entre sí, e se não forem, ou seja, se tiver algo de errado em algum deles, o que seria necessário para que essa impossibilidade se tornasse real?

Romenit fez uma cara de quem não havia compreendido.

-   Vou tentar lhe explicar: Vamos fazer de conta que um satélite monitorasse uma região no equador durante anos. Ele coleria uma massa de dados relativos a temperatura, umidade, velocidade do vento, chuvas, etc..., o que possibilitariam à você montar um modelo climático da região. Supondo que esse modelo fosse o correto, você poderia dizer, sem sombra de dúvida, que seria impossível ocorrer temperaturas inferiores a 15o C naquela área; no entanto, no seu modelo, você poderia dizer o que seria necessário para que tal temperatura ocorresse. Por exemplo: Uma corrente super fria dos pólos, com um iceberg na costa e ventos de tantos quilômetro com ausência de sol por tantos dias. Entendeu?- Romenit fez que sim.

-   Ótimo- Continuo Jaque- É isso que quero que você faça: Um modelo de tal modo a rejeitar as impossibilidade matemáticas que existam nesses dados. Você terá que me dizer quando e onde ocorreram essas impossibilidades, bem como o que seria necessário ocorrer para que essa impossibilidade se realizasse.

Romenit fez sinal que assentiu com o trabalho. Apanhou a massa de dados e se foi.

-   E então, cumpri bem a minha missão- Disse Tatiana com um ar zombeteiro.

-   Perfeitamente! - Respondeu Jaque sorrindo.

Tatiana abraçou Jaque.: - Que tal então me recompensar.... Digamos com uma audiência à parte....

Jaque a beijou na testa e fez sinal negativo com a mão: - Negativo, aqui é somente trabalho....- Disse ele saindo.

Jaque voltou para a sua cabina. Tinha que descobrir como recriar o K3290. Abriu o seu computador pessoal e se conectou com os computadores da universidade e da Freedom. Tinha que existir alguma coisa que estavam fazendo errado. Jaque cobria as alternativas exaustivamente, relendo relatórios, examinando gráficos, revendo os vídeos contendo as experiências com a Freedom; mas aquilo parecia um daqueles quebra-cabeças tridimensionais que ele tanto odiava. Quanto mais mexia os cubos pior ficava....

Jaque estava amaldiçoando o dia em que entrara em contato com o K3290 quando uma luz lhe veio: É isso. Só pode ser isso. Se não for isso nada mais será.

-   Karl, - Gritou Jaque abrindo uma conexão com o seu de novo amigo.

-   Fala.- Foi a resposta curta dele.

-   Seria possível, e em quanto tempo, mudar a órbita da Freedom.

-   Você ficou maluco. Mudar a órbita de uma estação espacial inteira. Você tem idéia do que isso implica?

-   Claro que tenho. Sei que dá trabalho, sei que os foguetes da Freedom foram projetados apenas para pequenas correções, e que provavelmente o que estou pedindo necessite mandar combustível para a estação,  mas o K3290 só será recriado se você conseguir mudar a Freedom para uma órbita geo-estacionária nas coordenadas que estou te dando.

-   Jaque, mesmo que pudesse fazer isso, e não estou dizendo que possa, teria que obter autorização de milhões de pessoas. Como você acha que vou conseguir isso sem revelar o segredo do K3290?

-   Sugiro que você se aproxime ao máximo possível da verdade. Quanto mais perto da verdade a sua mentira estiver mais você será convincente....- Desligou Jaque.

Foi assim que uma semana depois o Centro Espacial das Comunidades Unidas da Terra anunciaram a mudança de órbita da Freedom para realização de experimentos científicos na área de metalurgia. A equipe da Rainha Júlia estava toda de prontidão. Os computadores da Freedom, do Centro Espacial, do Rainha Júlia e o de todas as Universidades da Terra se interligaram em uma rede jamais vista no planeta. Milhões de Terabytes circulavam em linhas de alta prioridade compartilhando recursos como memória, CPU, disco, informações diversas. Os foguetes da Freedom foram acionados sem problemas levando a estação para a nova órbita geo-estacionária. Jaque e sua equipe acompanhavam tudo com grande expectativa. Eles tinham aproveitado a ultima semana para repassar todos os cálculos. Se algo desse errado a cabeça de alguém iria rolar.... As simulações foram refeitas milhares e exaustivas vezes pelos computadores. Em teoria daria certo. Em 6 horas após a Freedom entrar na nova órbita a humanidade teria a sua primeira fornada de metal super-leve a ser fabricado pelo homem. A contagem para o re-acionamento dos foguetes da Freedom de tal modo que ela se estabilizasse na nova órbita foi acionada. 10, 9, 8... Jaque prendia a respiração. A Freedom estava queimando o equivalente a 3 anos de combustível para se recolocar em nova órbita. Se algo acontecesse de errado a estação não teria como se estabilizar. 3, 2, 1.... Os foguetes da Freedom foram re-acionados. Os satélites de observação da área re-alinharam as sua cameras de tal modo a poderem proporcionar uma perfeita visão da operação para todos do Rainha Júlia. No espaço não havia ar, e por isso o som não se propagava, mas Jaque podia jurar que ouvia o ruído dos motores da estação. Os computadores confirmaram: A Freedom entrara em sua nova órbita. Todos no Rainha Júlia comemoraram com grande ruído. Tatiana aproveitou para beijar Jaque.

-   Freedom para Terra. Órbita estabilizada. Esperamos suas ordens.

-   O.k. Freedom, estamos enviando para vocês o programa dos experimentos a serem realizados. De agora em diante o comando da missão está entregue ao Rainha Júlia. Boa sorte.- Foi a comunicação do Centro Espacial.

-   Freedom, Rainha Júlia.

-   Rainha Júlia, Freedom. Estamos recebendo o seu sinal alto e claro.

-   Ótimo. Aqui é Karl Veslot, voces deverão seguir instruções passadas pelo Dr. Jaque de Lambrie.

-   Entendido, Rainha Júlia.

-   Comandante,- Falou Jaque- vocês estão recebendo o programa das atividades a serem realizadas. De agora em diante trabalharemos sintonizados 24 horas por dia. Eu ou alguém da minha equipe estará à disposição da Freedom até o que a primeira fornada de metal super-leve esteja pronta.

-   Compreendido 100 por cento, Dr. Lambrie.- Falou o comandante se afastando para receber os dados.

A Freedom recebeu o programa e cada passo foi acompanhado pessoalmente por Jaque. O programa nada mais era do que a repetição de todos os passos realizados anteriormente acrescido de mais um paço: A abertura das comportas da Freedom para o espaço com resfriamento do metal pelo vácuo.

Os paços foram todos seguidos até o final. A fornada do metal foi deixado na comporta de saída da estação e a mesma foi aberta para o vácuo. O metal se reordenou e esfriou. As comportas foram fechados e a equipe da Freedom retirou o metal para utilizá-lo como corpo de prova.

A amostra foi passada pelo espectrometro, por testes de dureza, elasticidade,solidificação, fluidez, Etc... Os resultados foram enviados para o Rainha Júlia.

Jaque foi recebendo os resultados do teste. A principio com ar tenso. Aos poucos, porém, um sorriso foi se esboçando em sua face, até que um grito incontido estourou em sua garganta:

-   Conseguimos!!!!!

O Rainha Júlia estourou em um só grito. O K3290 havia sido recriado. A equipe do Rainha Júlia e da Freedom não perceberam, mas o grito de Jaque não foi o único a ecoar na terra. Naquele mesmo instante uma onda de rádio ultra-potente partia da Terra em velocidade ultra-luz do local onde a amostra do K3290 havia sido encontrado. A onda de rádio, não percebida a princípio pelos humanos, se dirigiu ao espaço profundo. Nesse momento os satélites meteorológicos sob o polo detectaram uma mudança de tempo na área. Pela primeira vez em meses a tempestade em torno de Antaris I havia passado.

CAP III

Esquadrão Alfa

Jorge chegara em casa naquela final de semana depois de quase um mês. A missão havia sido extenuante, e mais uma vez secreta. A sua esposa e seu filho ainda não haviam chegado. Ela deixara um recado na porta de geladeira: "Amor, tem galinha no congelador. Se serve de sobremesa. Estarei de volta às 17:00 Hs. Quando o Júnior chegar vê se não dá cerveja para ele. Detesto quando encontro vocês de porre."

Isso era o que Jorge mais detestava no seu trabalho: Além de arriscar a vida em missões suicidas, ser obrigado à ficar fora quase todo o  tempo, não ter para quem contar as missões secretas (Nem para a esposa), não ter banda de música quando chegava, mas principalmente não ter a esposa em casas quando voltava. Malditas mulheres modernas, ele pensava. Tínhamos que voltar à Idade Média, com a boa e velha mulherzinha esperando a gente para quando voltássemos das Cruzadas. Aí era só abrir o sinto de castidade e pronto. Aquilo sim é que era vida. Tinha alguns probleminhas, tais como peste, não ter plano de saúde, dentista, TV, cerveja gelada..... Opa, Boa idéita.... Jorge foi até a geladeira. Tirou uma cerveja do congelador. Enquanto sorvia goles que mais pareciam dos tempos das cavernas foi tirando parte da farda. Ligou a TV e tirou a bota. Estava passando o noticiário do meio-dia.

"- Aqui fala a CNN diretamente do Centro Espacial. Hoje às 14:30, horário de Grenwich, a humanidade deu mais um passo rumo às estrelas. Guiados pela equipe do Dr. Jaque de Lambrie, a Freedom realizou experimentos metalúrgicos que levaram a primeira fornada de um metal super-leve que propiciará ao homem a exploração do espaço."

"- O metal super-leve já era esperado há meses, mas somente agora foi conseguido. Mais leve do que qualquer outra liga,  e mais resistente do que o titânio, foi batizada como K3290. Essa descoberta só foi conseguida devido ao esforço conjunto dos melhores cientistas da terra liderados pelo Dr. Lambrie. O Dr. Lambrie em entrevista disse que os dados sobre o seu experimento estão disponível nos computadores da Universidade da França para toda a comunidade científica. A Freedom, que foi colocada em nova órbita para realização da experiência, não retornará para a sua órbita original. De acordo com o Dr. Lambrie, o posicionamento em órbita geo-estacionária sob o Polo Norte, é a chave da fabricação do K3290. Conforme ele falou, posicionar a estação diretamente sobre o pólo, devido as interações eletro-magnéticas da terra, é necessário para a produção do novo metal"

"- Técnicos do Centro Espacial informaram que a Freedom se transformará em uma estação produtora de metal super-leve até que uma estação definitiva fique pronta. Rich Folk diretamente do Centro Espacial para você."

Jorge mudou de canal. Colocou no Cartoon. Depois de todo esse tempo fora ele não queria saber de nada que fosse sério ou que ficasse a mais de 100 metros de sua casa, e não havia nada que gostasse mais do que cerveja e os desenhos da Cartoon.

Jorge estava se divertindo vendo o coiote se ferrar mais uma vez com Papa-Léguas. Aqueles desenhos eram do tempo do seu tetra-teta-tetra-avó, talvez, mas continuava sendo engraçados. Pobre coiote, se arrebentando sempre para divertir gerações. Jorge esta distraído vendo TV quando a sua célula de comunicação tocou.

-   Tenente Silva?- Falou uma voz sonora do outro lado.

Jorge sabia o que aquela pergunta significava.

- Sim, aqui é o Tenente Silva.

- Sinto muito informá-lo, mas TODAS as licenças do seu esquadrão estão suspensas. O senhor tem ordens para se apresentar à base mais próxima. Sua missão será revelada mais tarde. Boa sorte, senhor.

Jorge desligou a transmissão de sua célula, recolocou o uniforme e apanhou uma nova mala. Essa era a coisa que mais detestava. Clara estava acostumada com a esse tipo de vida. Ele deixou um bilhete: "Fui fisgado de novo. Estou bem. Te amo, Jorge." Um dia, talvez, quando Jorge morresse, no seu túmulo estaria escrito: “Aqui jaz o homem bilhete.”. Ainda bem que ele não tinha cão, se não um dia desses, quando voltasse, teria que sérios problemas, pois o bichinho não o iria reconhecer de tanto que ficava fora.

Jorge ainda teve tempo de deixar o presente do filho em cima da cama com um cartão dizendo que lhe amava também. Isso tinha um lado bom. Clara não iria brigar como ele e o Júnior, pois certamente eles teriam tomado um cervejada juntos assim que ele aparecesse. Jorge apanhou o telefone e discou para o seu comando.

- Aqui é o Tenente Jorge Silva, Esquadrão Alfa, código 05578 requisitando transporte Militar para a Base 34. Prioridade 1.- Falou ele.

- Um momento, Senhor- Foi a resposta do outro lado.

- Código de Acesso confirmado, Tenente.- Falou a mesma voz depois de um breve silêncio.- Se o senhor informar o local onde o transporte deve apanhá-lo teremos o prazer de servi-lo.

- O transporte deve me apanhar em casa.

A pessoa do outro lado se calou alguns minutos. Provavelmente estava acessando o banco de dados para localizar o endereço residencial. A pessoa confirmou o endereço e informou que a previsão de chegada era de 15 minutos. Jorge aproveitou o tempo para verificar se a sua sacola de viagem estava completa: Farda, bota, equipamento, tudo ali. Ele sempre tinha uma prontinha esperando. Clara só tinha o trabalho de lavar as fardas que ficavam por cima de tudo para facilitar. Ela tinha orientações rígidas para não mexer em mais nada.

O transporte militar era sempre eficiente, pensava Jorge. Quinze minutos. Dizia ele enquanto olhava o relógio, constatando que o transporte chegara dentro do tempo previsto. Um cabo se aproximou da porta enquanto Jorge a abria.

- Cabo Roger com transporte militar requisitado para o Tenente Jorge Silva.- Gritou o cabo batendo continência.

- Cabo, a vontade- Falou Jorge em tom bem mais baixo.- A vizinhança não precisa ser alertada...- Disse ele jogando a sacola para o cabo. O cabo apanhou a sacola e pediu desculpas. Jorge sorriu e falou que estava tudo bem. Ambos entraram no jipe e se foram.

Nesse mesmo instante, em um outro ponto do globo uma, outra célula de comunicação tocava.

- Sargento Especialista Ching?

- Sim Senhor. Sargento especialista Ching Esquadrão Alfa.

- Sargento, sinto informar que todas as folgas do seu esquadrão estão temporariamente suspensas. O Senhor deverá se apresentar imediatamente à base militar mais próxima onde terá detalhes de sua missão. Entendido, sargento?

- Entendido, senhor.

Após o entendido de Ching a célula sinalizou que a conexão havia sido desfeita.

- Sargento Especialista Ching, Esquadrão Alfa, código 7078, requisitando transporte militar para a Base mais próxima.- Disse o sargento ligando para a central de comunicações militar.

- Sargento Especialista Ching, código confirmado. Temos ordens de disponibilizar transporte militar prioridade 1 para o senhor. Favor informar ponto de encontro.

- Ilha de Okhama, endereço cadastral 3.

O atendente do centro de comunicação demorou um pouco e confirmou o endereço.

- Sargento Ching, temos previsão de chegada do transporte em 15 minutos.

- Negativo. Reprogramar para 30 minutos.

- Transporte reprogramado, senhor.

Ching desligou sua célula. Chamou a esposa.

- Tenho que ir...- Disse ele dando um beijo nela.

- Para onde?
- Você sabe a resposta tanto quanto eu....

Ela o abraçou. Ching subiu para o seu quarto tomou um banho rápido e passou a mão na sua sacola. Sua esposa já sabia o que isso significava: Ele podia voltar amanhã ou daqui a meses. O transporte chegou como sempre na hora marcada. Ele a beijou enquanto um cabo abria a porta do jipe para ele.

Esse mesmo ritual, com algumas diferenças, havia se repetido para os outros membros do Esquadrão Alfa. Se há uma coisa que eles sabiam fazer era salvar o dia.
Jorge foi o primeiro a chegar na Base Militar do Alasca. O local tinha sido erguido na época da Guerra Fria como ponto estratégico em uma possível guerra contra a antiga URSS. Depois da guerra fria ela se manteve como ponto estratégico para apoio a missões no ártico. Devido a natureza das condições meteorológicas da região, muitas vezes, o único apoio disponível (transporte, víveres, comunicação, Tc....) era a velha base militar.

Jorge estava apreciando a vista do que parecia ser uma pequena tempestade de neve ser formando, quando um oficial graduado se aproximou. Jorge imediatamente reconheceu o oficial e se colocou em posição de sentido, rendendo as honras militares devidas.

- Tenente Silva?

- Sim senhor. Tenente Jorge Silva.

- Sou o Coronel Taylor, tenente. Sou o comandante desta base.- Falou ele estendendo a mão em comprimento.

- É um prazer conhecê-lo pessoalmente, Coronel.- Falou Jorge estendendo Jorge a mão para retribuir o comprimento. O Coronel Taylor era uma lenda viva dentro das forças armadas- A sua fama o precede em vários lugares, senhor.

- Creio que, como tudo a meu respeito, seja exagerado.....

- Não creio, senhor. As fontes que me narraram os seus atos eram fidedignas.

- Tenente, o senhor pertence ao Esquadrão Alfa e compreende que todos aqueles que trabalham com o senhor o vem como uma espécie de super-homem, mas que na realidade, tanto eu como o senhor, somos seres humanos passíveis de falhas e erros, somente que na nossa posição de comando não podemos nunca deixar isso transparecer....

- Sim, mas de qualquer forma, alguns desses "exageros" narrados por seus comandados são casos clássicos, obrigatórios para estudo na academia. O senhor é uma lenda viva.

- Na academia? Eu sabia que esses caras eram débeis mentais, mas não sabia que chegava a tanto...- Falou ele rindo- O senhor aceita tomar um café, tenente?- Disse ele sugerindo o caminha para a cantina.

- Sim, aceito. Estou curioso sobre a nossa missão, senhor. O senhor não pode adiantar algo? - Perguntou Jorge enquanto andavam.

- Infelizmente não, tenente. Minhas ordens são para expor a missão somente quando toda a equipe estiver reunida.

- Sim, só se tiver algum detalhe especial, algo que deva saber mas que a equipe não deva, por favor, eu espero que o senhor me conte. Sabe, eu gostaria de sobreviver para poder me tornar uma lenda viva, assim como o senhor.

O coronel riu:- Não se preocupe, tenente. Existe um envelope para ser entregue para o senhor cheio desses pequenos detalhes que não devem ser ditos para ninguém. Ele será entregue depois da apresentação da missão, juntamente com suas ordens. Do que depender de mim, o senhor viverá o suficiente para se tornar uma lenda viva....- Riu ele de novo.

Jorge acompanhou o riso do coronel e os seus passos até a cantina da base. Lá pediu um caputino diet. O coronel pediu um café com creme. Ele estava sorvendo ainda o seu caputino quando percebeu que os outros membros da equipe estavam chegando. Eles o cumprimentaram informalmente. Em teoria a cantina era um local informal e dispensava as honras militares. Após o café e as apresentações do coronel todos o seguiram até a sala de instruções.

- Senhores, essa é a Base Avançada Antaris I.- Falou o comandante mostrando a localização da base e algumas fotos tiradas.- Ela é uma base científica no Ártico. Há alguns anos, uma sonda encontrou o que parecia ser uma estrutura enterrada ali. Após várias perfurações conseguiram chegar ao que parecia ser uma caverna onde a estrutura estava. Ela parecia ser um prédio. Fora retirarada uma amostra do domo do prédio. Descobriu-se que era uma liga de metal leve ainda não fabricada pelo homem. Após anos de escavação conseguimos acessar a entrada do que parece ser uma caverna onde foi construído o prédio. O prédio estava fechado e não conseguimos abri-lo. Na entrada da construção foram encontrados dois totens. Recolhemos um dos totens para análise. Enquanto os cientistas estavam analisando o totem, algo saiu dele.

Nesse momento, o coronel para a sua exposição e expôs um filme.- Depois dessa transmissão uma incrível tempestade caiu sobre o local onde estava construída Antaris I. A tempestade foi tão violenta que os cientistas resolveram construir Antaris II fora da área da tormenta com um túnel subterrâneo até a área de Antaris I. Curiosamente a tempestade só se estabeleceu em um perímetro ao largo da base. Era como se a tempestade fosse um furacão e Antaris I fosse o centro.

- Há alguns dias atras, após amplas análises da amostra tirada da estrutura de Antaris I, os nossos cientistas, em conjunto com Freedom, conseguiram recriar a liga encontrada no local. Curiosamente, nesse mesmo instante, de acordo com os nossos satélites de meteorologia, a tempestade que pairava em volta de Antaris I terminou tão misteriosamente como surgiu. Os senhores estão recebendo envelopes lacrados contendo todos os detalhes pertinentes à missão, bem como as suas ordens de equipe e ordens pessoais. Todos já estão acostumados a esse procedimento, mas não faz mal repeti-lo de novo. Vocês devem abrir os seus envelopes em seus alojamentos pessoais e ler o conteúdo deles em sigilo. Vocês poderão revelar aos outros membros da equipe as suas ordens de equipe, que invariavelmente será a mesma para todos. O conteúdo de suas ordens pessoais deverá, repito mais uma vez, deverá ficar em sigilo. Todo o material contido nesse envelope deverá ser memorizado e destruído. Repito: Memorizado e destruído. As ordens pessoais não devem ser comunicadas aos outros da equipe. O terceiro envelope, o das informações pertinentes a missão, tem dois tipos de material. O material etiquetado com tarja verde é comum a todos e deve ser preservado. O material com tarja vermelha é pessoal e deve ser memorizado e destruído. Todos entenderam o procedimento.

Todos assentiram que sim.

- Ótimo, senhores. Os senhores serão conduzidos aos seus alojamentos onde terão 1 hora para ler o conteúdo de seus envelopes e retornarem logo depois para a sala de instrução. O seu transporte para Antaris II sairá em 12 horas. Espero que aproveitem bastante o tempo aqui. De agora em diante estão restritos a área de segurança e suas células de comunicação estão sendo reprogramadas para missão de combate, ou seja: toda a comunicação com o restante do mundo estará cortada. Infelizmente não poderei mais vê-los até a hora da saída. O comando geral da missão está entregue ao Senhor Karl Veslot. Ele é oficial graduado segurança 4 da Agência de Informações. Boa sorte senhores.

O coronel se despediu de cada um pessoalmente com um aperto de mão.

- Espero que você volte e se torne uma lenda viva.- Disse o coronel.

- Eu voltarei!- Disse Jorge

O coronel estava saindo quando Jorge o chamou:- Coronel!- O coronel se voltou par Jorge- O senhor me faz um favor?

O coronel assentiu com a cabeça.

- Quando estive em casa foi tão rápido que não tive como falar com minha esposa. Eu esqueci de entregar um presente para ela, sabe, é nosso aniversário de casamento amanhã. Se o senhor pudesse despachar para mim.- Disse Jorge entregando um cordão com um pequeno crucifixo na ponta- O endereço de minha residência está registrado na Central.

O coronel olhou meio sem jeito:- Você sabe que é contra as regras. Depois que você recebe as instruções da missão não deve fazer contato com mais ninguém. Eu não deveria estar falando com você.

- Compreendo...- Disse ele recolhendo o cordão.

- Droga, tenente. Dá logo isso antes que eu mude de idéia!

Jorge entregou o cordão ao coronel:- É por isso que o senhor se tornou uma lenda viva: O senhor é humano....

O coronel riu:- Lembre-se, você não me entregou isso agora, foi antes. Lá na cantina, digamos....

- Sim Senhor!- Disse Jorge batendo continência.

O coronel se foi. Ele sabia que Jorge poderia não voltar vivo da missão. Todos poderiam estar mortos amanhã. Ele pegou o cordão e o remeteu para a esposa de Jorge. O nome dela e o endereço estavam nos arquivos. Enquanto selava o envelope colocou os dizeres de "URGENTE". Ele não pode evitar de fazer uma prece pelo tenente e a sua equipe.

No Rainha Júlia, Jaque ainda estava de pileque quando Tatiana entrou adentro da sua cabine.

- Você não sabe o que é propriedade privada, né?- Rosnou Jaque de pilequinho.
- Não. Não sei! Você tem que se lembrar que tenho herança do antigo comunismo....- Respondeu ela rindo tirando-lhe a roupa.

- Tati, eu tô pregado. Não durmo tem dias. Estou sujo, suado, de pileque....

- Do jeito que eu gosto. Esse seu cheiro de suor misturado com bebida me excita... - Disse ela tirando a sua blusa pondo à mostra os seus pequenos seios cujo os bicos se contraiam como dois botões de rosa devido à excitação e ao frio do ar condicionado que Jaque deixava ao máximo, pois o Rainha Júlia estava nos trópicos, o que deixava Jaque muito desconfortável com o calor. Tatiana ao contrário, adorava. Ela começou a tirar a bermuda expondo a marca do biquini.....

- Tati, pelo amor que você tenha a Deus, eu não quero.- Disse Jaque tentando virar para o lado. Tatiana segurou-o mais firme pelo pulso imobilizando- Ela Jaque tentou escapar do golpe. Tati realmente havia melhorado o seu estilo de judô ou Jaque deveria estar realmente bebado. Jaque tentou se lembrar das suas aulas de defesa pessoal. Ergueu a perna e com o joelho na altura da cabeça de Tati deu um impulso com o corpo jogando-a para o lado, ficando por cima dela logo depois. Em seguida aplicou um imobilização em cruz.

- Tá bom, mas se você não quiser, eu também não vou querer te dar o resultado da pesquisa do Romenit.

Nesse momento Jaque conseguiu acordar. A pesquisa de Romenit poderia trazer mais uma luz ao imenso quebra cabeça em torno do K3290.

- Onde está a pesquisa do Romenit?

- Aqui.- Disse Tatiana acenando um envelope acima da cabeça.

Jaque até hoje não sabe como achou forças, mas ele conseguiu dar um meio salto mortal até o envelope tomando-o nas mãos de Tati. Jaque abriu o envelope rapidamente. Leu as primeiras linhas. Saltou algumas partes, até que se deteve em uma.

- Está aqui!!! Eu sabia!!! Tatiana, eu te AMO!!!- Disse ele aproveitando e retirando o restante da roupa enquanto se dirigia para o chuveiro. Tatiana fez em seguí-lo, mas ele puxou a porta ficando somente com a cabeça do lado de fora.

- Não, não e não- Dizia ele balançando a cabeça. Tatiana apanhou um livro pesado que se chocou contra a porta ao ser atirado enquanto Jaque trancava-se no banheiro para tomar o seu banho e fazer a barba em paz. Tatiana ainda esmurrou a porta gritando o seu nome, mas Jaque limitava-se a concentrar-se no seu banho e na canção sem pé e sem cabeça que inventava:

- A velha Tatiana tinha uma fazenda, Ia, Ia, Ou!!! A velha Tatiana tinha uma fazenda.....

- Oh, Tatiana, não chores por mim, quando eu for para o Alabama vou tocando bandolim!!!.

Tatiana saiu da cabine bufando e batendo a porta. Jaque ouviu e se riu. Pode ser que de agora em diante tenha algum tipo de paz e de privacidade. Por via das dúvidas ele passaria a trancar a sua porta. Ele terminou o seu banho, fez a barba e foi ter com Karl.

- Karl,- Chamou Jaque pela célula de comunicação.

- Pois não,- Foi a resposta gentil de Karl.

- Tem algo que eu gostaria que você visse.

- O. K.  Encontro você no controle central em 2 minutos.

Jaque foi até o controle central e mostrou o estudo de Romenit.

- Sim, e o que isso significa?- Perguntou Karl.

- Karl, eu solicitei que Romenit fizesse um modelo matemático com as informações dos ultimos 15 anos de observação da área de Antaris I pelos nossos satélites; expurgando as anomalias extremas. O resultado é esse aí- Disse ele apontando para a fórmula matemática esboçada no final da página.- Esses dados já estão no computador. Agora, adivinha: quais foram os dados que foram expurgado?- Karl deu de ombros- Os dos ultimos 6 meses, ou seja, os relativos a misteriosa tempestade que se abateu sobre Antaris I desde que o totem foi aberto.

- De acordo com os computadres- Prosseguiu Jaque- Essa tempestade NUNCA deveria ter existido! Karl, você sabe o que isso significa?

- Que ela nuca existiu?- Foi a resposta dele.
- Isso ou que ela foi provocada. Estou trabalhando nessas duas possibilidades. Para isso acessei os dados do satélite nos últimos dois dias, e veja só o que consegui- Disse Jaque projetando os dados na imensa tela da sala de controle da missão- A tempestade passou misteriosamente no exato instante em que recriamos o K3290. Eu mesmo chequei pessoalmente.

- E o que isso significa?- Perguntou Karl.

- Foi bom você me perguntar isso, Karl. Isso indica que você sabe que a resposta que eu tenho é a correta. Alguém estava nos monitorando desde o início. Pense Karl: Por que os nossos satélites nunca detectaram as anomalias magnéticas na área do K3290? Nós, e bem antes de nós, a antiga URSS já monitorava a área. Nós e eles fizemos varreduras da área durante os anos da guerra fria. Deixar passar essa observação seria suicídio. Um pensaria que o outro estava desenvolvendo alguma arma secreta. Depois disso a área foi varrida permanentemente por satélites, tanto pelo efeito da camada de ozônio como por que área é ponto chave para previsão do clima no mundo. Qualquer anomalia dessa espécie seria detectada imediatamente. Derrepente a anomalia foi detectada. Por que? Alguém ou alguma coisa a acionou para chamar a nossa atenção ou marcar a área. Alguém deve estar nos monitorando e descobriu que, pela primeira vez em milênios, não temos mais guerras em larga escala. Pela primeira vez estamos unidos em grandes blocos e podemos partilhar a descoberta sem nos matarmos mutuamente. Jaque, você nada me disse, mas o resultado do nosso trabalho apareceu na CNN, bem como os dados foram colocados à disposição da humanidade. Creio que essa foi a condição de obter a cooperação de todos os governos do mundo. Não apenas pelo medo de um possível confronto alienígena, mas pela segurança. O acordo foi que o resultado obtido seria compartilhado por todos. Não há nada melhor para a segurança do planeta do que se todos tiverem o conhecimento para se prepararem para o choque com os alienígenas. Pela primeira vez deixamos de pensar como países ou blocos e estamos pensando como espécie. Foi isso que eles monitoram. Por isso só agora emitiram o sinal da anomalia. Eles queriam que encontrássemos seja lá o que tivéssemos que encontrar agora e não antes. A civilização que construiu aquela coisa há milhões de anos não só existe como também está nos monitorando. Essa é a conclusão.

- Você tem certeza disso?- Pergunto Karl.

- Tão certo quanto dois e dois são quatro. Olhe isso. Esses são os reltórios de nossos satélites de comunicação. Houve uma emanação de energia equivalente há uma onde de comunicação da área do K3290 exatamente no momento em que recriamos o metal na Freedom.

Jaque projetou na tela o espectro energético colhido pelo satélite.

- Olhe a onda em vermelho. A onda em azul é o comprimento da luz branca.

Karl retirou os óculos incrédulo. Ele não era uma sumidade em física mas conseguia decifrar gráficos de espectro energético.

- Isso é impossível!!! Em teoria não poderíamos sequer detectar algo assim.

- Eu também não acreditei quando vi. Parece que o nosso pessoal desenhou equipamentos de rastreamento mais perfeitos do que pudíamos imaginar. Acabamos de detectar a primeira forma de energia que consegue viajar em uma velocidade mais rápida do que a da luz.

- Você conseguiu detectar para onde esse raio de energia se dirigiu?

- Não com precisão. Sabemos apenas que foi para fora do sistema solar. Provavelmente para fora de nossa galáxia....

- O que você acha que isso tudo significa?

- Que ótimo, Karl, que de novo você acha que estou preparado para responder a essa pergunta. Eu acho- Continuou Jaque- que ao recriar o K3290 nós disparamos uma espécie de alarme, e que esse alarme avisou a alguém o que a gente fez. A quem esse alarme avisou, ou o que ele fará eu não sei, mas que nós acionamos uma espécie de alarme, nós acionamos.

- Solicitei, - Continou Jaque- uma análise detalhada dos rastreamentos espectográficos nos momentos em que a anomalia foi registrada pela primeira vez, bem como do momento em que apanhamos a primeira amostra do K3290 e quando o totem se abriu. Isso no entanto leva tempo. Quero descobrir se alguma forma de energia parecida com essa do alarme entrou ou saiu da área de Antaris I.

- Deixe o relatório de Romenit na minha mesa. Faça um relatório de tudo isso que conversamos e coloque as suas hipóteses, que para mim são verdadeiras. Vou encaminhar os dados para o comando em terra.

- Karl, uma coisa me preocupa: Nós estamos parados nos trópicos há muito tempo. Estive na ponte do navio. Nós não estamos indo para Antaris I. Isso significa o que?

- Responde você que é o senhor resposta.

- Vocês não querem arriscar, não é? Isso é: O Rainha Júlia tem os melhores cientista da terra. Recriar o K3290 é uma coisa, mas se expor no ártico, em uma área suspeita de perigo, com todo esse equipamento e os cientistas, vocês não ousariam. Vocês já sabiam há muito do que Romenit descobrira mas não disseram nada. É lógico que alguém iria descobrir isso. E se vocês sabiam, é porque alguém já pesquisou as emanações espectográficas da área. Se isso é verdade, ou voces descobriram as emanações mais rápidas do que a luz ou elas ainda não haviam aparecido.

- De novo você tem as respostas. Só que nós ainda não havíamos checado o espectro, da mesma forma que nunca teríamos desconfiado que a chave do K3290 estava na localização geo-estacionária da Freedom. Vou pedir para checar o espectro.

- Karl, o que mais vocês sabem que não me contaram. Isso é, se vou te dar respostas eu preciso de dados, não posso ser mantido na escuridão....

- Você os terá quando precisar. Juro, mas você terá que pedir. Você também tem esse Dom: de saber do que você precisa para dar as respostas certas e desconfiar da qualidade dos dados que tem. É por isso que o chamamos. Agora faça os relatórios para que eu possa tomar as minhas providências.

Jaque saiu e foi fazer o relatório. A sensação de papel higênico voltou novamente...

CAP. IV

ESQUADRÃO ALFA MAIS UMA VEZ EM AÇÃO
O esquadrão Alfa estava pronto para ação. Haviam repassado cada detalhe das ordens e do plano. Um transporte militar estava esperando. Um helicóptero de combate de ultima geração equipado para operações no ártico pousou no heliporto.

- Tenente Jorge Silva, Oficial comandante do Esquadrão Alfa.- Disse Jorge se aproximando do piloto conforme protocolo militar.

- Sargento Ramires, piloto. Tenho ordens de conduzi-los até o setor Alfa 4.

- Ordens confirmadas, piloto. O nosso equipamento embarcou todo?

- Creio que sim, senhor- Disse Ramires apontando para o compartimento de carga.

Jorge fez sinal para o Cabo Diogo verificasse o compartimento.

- Tudo em ordem, senhor- Foi a resposta.

- Embarquem senhores. Sagento Ramires, nos leve ao nosso destino.

x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x

A célula de comunicação de Jaque tocou no meio da noite.

- Jaque, é Karl. Para você não fazer mais cara de quem está sendo usado, venha até a sala de controle da missão.

Jaque se levantou meio tonto. Respondeu que já estava indo. Lavou o rosto diante do espelho. Tatiana e algumas noites mal dormidas tinham lhe dado uma péssima aparência....

Quando Jaque entrou na sala de controle a gigantesca tela parecia estar mostrando uma imagem de satélite. Era noite e o infra-vermelho estava ligado. Ele podia ver o contorno de um helicóptero e de duas grandes estruturas abaixo que pareciam ser o complexo de Antares I.

- Esquadrão Alfa para Controle da Missão.

- Esquadrão Alfa, Controle. Pode prosseguir.

- Ótimo, controle. Seu sinal está alto e forte. Estamos sobre o alvo primário esperando ordens.

- O.K., esquadrão alfa. Nos dê uma imagem do alvo primário.

A imagem do satélite foi substituída pelo que parecia ser uma câmara de vídeo no helicóptero.

- Estamos focalizando o alvo primário.- Continuou o Tenente Silva- A estrutura dos alojamentos parece não ter sofrido avarias. A estrutura de apoio e geração de energia parecem ter sido seriamente danificadas. Existem marcas do que parece ter sido um incêndio. Fora a grande parcela de gelo em cima do telhado dos alojamentos o resto parece estar O.K.

Jaque chegou mais perto. Não precisava que Karl explicasse mais nada. Eles haviam decidido enviar um esquadrão de elite para checar o local antes deles.

- Estamos nos preparando para pouso.

- Karl, impeça!- Disse Jaque.

- Por que?

- Somente impeça por enquanto.

- Esquadrão Alfa, Controle. Abortar descida.

- Descida abortada.

- Karl,- Disse Jaque- Esses caras vão descer no desconhecido. Alguém tem que fazer alguns cheques. Por Exemplo: Radiação, vírus, etc...

- Jaque, onde vou arranjar isso?

- Os sensores do satélite podem checar por radiação ou outras emanações nocivas. Em Antaris I tem um laboratório que pode ser usado, mas quem descer não poderá voltar a menos que provemos ser seguro. Imagine se de dentro daquela coisa tenha escapado algo letal e que esses homens voltem contaminados. Se for algo que não conhecemos poderá assolar todo o planeta!

- Está bem. Esquadrão Alfa, Controle.

- Controle, Alfa.

- Checar radiação e outras emanações antes da descida.

- Compreendido Controle.

Cabo Diogo não esperou a ordem. Abriu uma conexão com o satélite e procurou por radiações ou formas de energia. Tudo estava em ordem.

- Alfa para Controle. Radiação e outras formas de energia dentro dos índices de normalidade. Permissão para pousar.

- Karl, eles tem pára-quedas para o esquadrão e o equipamento?

- Alfa, controle. Permissão de pouso negada. Usem os pára-quedas. O helicóptero deverá retornar à base. Assim que pousarem, restabeleçam conexão de áudio e vídeo.

- Entendido. Utilização de pára-quedas. Restabelecer conexão de áudio e vídeo assim que tocarmos o solo. Esquadrão Alfa desligando.

A tela na sala de comando do Rainha Júlia passou de novo a mostrar as imagens do satélite. O satélite mostrava o helicóptero se afastando algumas centenas de metros para que a equipe pudesse desembarcar em um a área plana. Primeiro lançariam o equipamento. O satélite mostrava os volumes sendo jogados com os pára-quedas e estes sendo abertos automaticamente. Depois o que parecia ser o Esquadrão Alfa seguiu os pacotes. O satélite mostrou o perfil térmico de. 4 pessoas. Por fim o helicóptero abandonou a área. Jaque cronometrou. Passaram-se 15 minutos desde o tocar no solo e a primeira imagem.

- Esquadrão Alfa para Controle.

- Aqui é controle, Esquadrão Alfa. Conexão de áudio e vídeo estabelecida. Prossiga.

- Estamos à aproximadamente 100 metros do alvo primário. Equipamento todo recolhido. Esperando ordens.

- Ótimo. Esquadrão, estamos monitorando a área por satélite. Pelos sensores de temperatura a estrutura dos alojamentos está 5 graus positivos. Não existem leituras de vida humana. O laboratório está em energia de emergência. Verifique os danos na estrutura de apoio e veja se o gerador pode ser concertado. Talvez vocês tenham que passar algum tempo aí e irão precisar de energia.

- Entendido Controle.

- Esquadrão Alfa, mantenha contato de áudio e vídeo o tempo todo.

- Entendido Controle.

Jaque observava a tela enquanto Ching manipulava a câmara. Eles se dirigiram até a estrutura de apoio.

- Controle, Alfa.

- Alfa, Controle.

- Estamos aqui na estrutura de apoio. Pelo que verificamos, - Continuou Jorge- houve um incêndio aqui. O gerador está danificado. O cabo Hust está verificando a extensão dos danos.

Jaque pode ver o gerador todo queimado. O painel de distribuição de carga parecia muito chamuscado, mas não aparentava dano.

- O Cabo Hust,- Continuou o Tenente Silva- informou que o painel de distribuição de cargas está funcional. Estamos instalando o nosso gerador de emergência. Os testes indicam que os condutores de energia até os alojamentos estão em perfeito estado. Parece que somente o gerador foi danificado.

Jaque ficou observando o Cabo Hust fazer as conexões do gerador de emergência com o painel distribuidor de carga. O cabo foi altamente eficiente. Deu partida no gerador. O gerador por sí só se auto-ajustou na freqüência e potência para as necessidades da estrutura principal.

- Esquadrão Alfa, Controle. Os nossos satélites verificaram que a temperatura dentro do alojamento está subindo. O controle ambiental foi restabelecido. Temos indício que o laboratório está funcionando. Vocês têm permissão de entrar na estrutura principal; mas tenham cuidado. Estejam em alerta máximo.

- O.K. Estamos entrando.

Jorge deu o comando e seus homens começaram a entrar na estrutura principal. A câmara de Ching parecia trepidar um pouco a medida que o Esquadrão entrava. No interior da estrutura principal havia sinais de luta por toda a parte. Mesas e cadeiras reviradas, móveis colocados como para fazer uma espécie de barricada.

- Esquadrão Alfa, Controle. Devem procurar acesso ao laboratório principal e à sala de controle de Antaris I, nessa ordem.

O esquadrão se moveu de maneira profissional e eficiente. Isso indicava que a operação havia sido planejada nos mínimos detalhes. Provavelmente a planta de Antaris I deveria estar na memória daqueles homens tão fortemente impressa como os seus próprios nomes. Eles verificavam, conforme avanço, os locais possíveis de esconderijo e de ciladas. Karl apertou um botão e o computador sobrepôs a planta de Antaris I, marcando onde ficavam os dois cômodos pretendidos. O esquadrão teria que passar por mais dois cômodos antes de chegar até o laboratório. O comandante Jorge e seus homens avançavam até que se detiveram em um cômodo. A câmara de Ching focalizou o que parecia ser a primeira baixa confirmada da antiga equipe de Antaris I.

- Dr Lemarque.- Disse Karl.- Focalize melhor a imagem Ching.

A imagem do Dr Lemarque encheu a tela. Parecia estar morto.

- Você o conhecia?- Perguntou Jaque.

- Sim.- foi a resposta de Karl.- Ele era um homem brilhante... Esquadrão Alfa, verificar condições físicas do Dr Lemarque.

O cabo Hust se aproximou do Dr Lemarque. Verificou a pupila buscando sinais de dilatação. Procurou por pulso e verificou o estado geral do pobre doutor.

- Não posso diagnosticar a causa mortis, mas ao que parece o Dr. teve o seu pescoço quebrado. A julgar pelo estado do cadáver eu diria que isso ocorreu nas ultimas 48 horas.

- Redobrem as medidas preventivas, Esquadrão Alfa. Seja lá o que matou o Doutor Lemarque pode ainda estar a solta por aí.

O cômodo seguinte estava desocupado. Finalmente o esquadrão chegou ao laboratório.

- Existem sinais de grande batalha aqui, controle- Dizia o tenente Silva enquanto a câmera mostrava o laboratório bastante destruído. Além dos sinais evidentes de luta haviam indícios de um princípio de incêndio no laboratório.

- O.K., dirijam-se a sala de controle.- Sentenciou Karl.

A equipe teria que passar por mais um cômodo antes de entrar na sala de controle. Eles de novo se moveram profissionalmente, verificando cada centímetro antes de avançar. A porta que separava o corredor do cômodo a ser vencido antes que se pudesse vislumbrar a sala de controle parecia estar emperrada. Jorge fez um sinal para sargento Ching que passou a câmara para o cabo Hust. Ching se aproximou da porta e a inspecionou. Forçou tentando entrar. O mapa de Antaris I mostrava que aquele era o único caminho para a sala de controle. Ching parecia verificar a integridade das paredes. Tirou um pequeno pedaço de massa do bolso. Parecia ser explosivo plástico. Tirou o que parecia ser o pavio ou o que detonaria o explosivo. Fez sinal para que os outros se afastassem. Ele também se afastou. Pela conexão de áudio pode-se ouvir a explosão que foi acompanhada de bastante poeira. Assim que a poeira baixou um pouco, o esquadrão voltou a avançar devagar e tão profissionalmente quanto antes.

O cômodo anterior à sala de controle parecia ter sido preparado como barricada. Móveis colocados empilhados por todos os lados. Conforme o esquadrão avançava podia-se ver claramente que a porta havia sido calçada por móveis para que não fosse facilmente aberta. O esquadrão estava no meio do seu percurso quando se ouviu um grito que parecia ser desumano. Alguns tiros foram disparados e a conexão de vídeo parecia ter sido perdida. A câmara parecia ter sido jogada no chão.

- Esquadrão Alfa, controle. Relate o ocorrido.

- Esquadrão Alfa, controle. Relate o ocorrido.- Repetiu Karl seguindo-se do silêncio... 

- Esquadrão Alfa....

Seguiu-se de novo de silêncio. Podia-se apenas ver pela câmara as sombras de figuras que pareciam estar em batalha. Passaram-se minutos que pareciam ser séculos. Jaque deixou-se impulsionar pelo peso do corpo de tal modo que apenas guiou o mesmo para a cadeira mais próxima deixando-se abater. Karl olhava estatelado pela tela enquanto os vultos pareciam bruxulear pela câmara. Os outros na sala de controle do Rainha Júlia pareciam congelados. A imagem sumiu definitivamente e foi substituída pela do satélite. Lá de cima as lentes infravermelhas e os detetores de calor apontavam 5 figuras na sala. Quatro do Esquadrão Alfa, sem dúvida, e uma Quinta que seria o agressor. Pelo menos ainda tinham calor corpóreo e pareciam todos em movimento. Isso indicava vida. Subitamente, um, porém, parecia não se mover mais. Os outros quatro também ficaram imóveis. O primeiro ponto a se imobilizar continuara parado enquanto os outros quatro se moviam. Um havia morrido, mas quem? Em alguns outros minutos de movimentação a imagem do satélite fora de novo substituída pela da câmara.

- Controle, Esquadrão Alfa.- Soava a voz do tenente Silva no Rainha Júlia.

- Alfa, Controle. Relate.

- Fomos atacados pelo que parece ser um dos sobreviventes, mas ele está irreconhecível.- A câmara focalizou o que teria sido o agressor.

- Dr Trevor....- Murmurou Karl horrorizado perante o estado do doutor. Ele estava como se tivessem arrancado toda a pele e cabelos. - Ele está morto?

- Sim, senhor. Tivemos que matá-lo. O homem saltou em cima da gente como um animal raivoso. Ele parecia sobre-humano. Apesar de nossas balas ele continuou a nos atacar. Parecia possuído. Nós abrimos fogo e nada. De repente ele parou e não se moveu mais.

- Esquadrão Alfa, qual é o estado da equipe?

- Sem baixas, senhor.

- Karl, pergunte a ele se alguém se feriu na luta, e se a ferida foi ocasionada por contato direto com Trevor.- Perguntou Jaque.

Karl repassou a pergunta para o tenente Silva. O tenente informou que apenas o sargente Ching havia tido pequenos arranhões na batalha. Jaque pediu um canal particular com o médico da equipe.

- Aqui é o cabo Hust, estou substituindo o Médico.

- Cabo, aqui é Dr. Jaque de Lambrie. Tem certeza de que ninguém está nos ouvindo?

- Tenho, senhor. Além de ter conhecimento médico sou especialista em eletrônica. O canal é seguro. Ninguém mais da equipe pode nos ouvir.

- Ótimo, cabo. Vou dividir algumas das minhas preocupações com o senhor. O estado do Dr. Trevor indica radiação ou organismo estranho. Creio que o segundo é o mais provável. A radiação o teria enfraquecido e estaria à beira da morte. Estou preocupado com problema de infeção por vírus ou elemento desconhecido. O sargento Ching pode ter sido infectado pelo mesmo agente que afetou Trevor. Pelo que foi descrito Trevor não morreu pela ação de suas armas, mas por calapso orgânico. É imperativo que o sargento Ching seja mantido sob vigilância pessoal. Relate a suspeita para o tenente Silva e peça que providencie a vigilância constante do sargento com seu isolamento em caso de ocorrência suspeita. Em caso de encontro com outra pessoa qualquer em Antaris I que esteja no mesmo estado que o Dr. Trevor e seja violento aconselho que os senhores providenciem para que o contato físico seja evitado a todo o custo. Entendido, cabo?

- Eu entendi, senhor, mas preciso confirmar essas ordens com o encarregado de operações.

- Cabo Hust, aqui é Karl Veslot. Encarregado de operações no Rainha Júlia. As ordens dadas pelo Dr. Jaque de Lambrie devem ser seguidas rigorosamente. Confirme a mensagem!

- Mensagem confirmada. As ordens do Dr. Lambrie serão seguidas rigorosamente no tocante a contato físico com pessoas que estejam em estado parecido com o Dr. Trevor.

- Extermine a pessoa se for necessário, cabo. Repasse as instruções para o tenente Silva.

O cabo Hust chamou o tenente Silva e repassou as informações. O tenente retornou avisando ter recebido as instruções e que as cumpriria ao pé da letra.

O caminho para a sala de controle de uma hora para outro tornou-se longo. Eram menos de 10 metros, mas parecia uma viagem a um outro planeta do sistema solar. Os recantos onde poder-se-iam esconder alguém eram meticulosamente revistados pelos batedores da frente antes de se dar o passo seguinte. A equipe estava mais do que nunca preocupada com possíveis ataques. Quando finalmente a porta da sala de controle fora alcançada esta parecida trancada.

O sargento Ching verificou meticulosamente a porta. Se Trevor tinha sido afetado por algum agente externo e se esse agente era contagioso Ching ainda não parecia apresentar sinais do contágio. Ele verificou cuidadosamente a porta e a estrutura das paredes em volta. Parecia que a solução seria uma nova explosão. O sargento voltou-se para o tenente.

- Infelizmente não podemos explodir!

- Explique, sargento.

- Eu sinto muito, tenente, mas a porta é estanque. Isso significa polegadas do mais duro aço. A porta foi construída para agüentar quase tudo. Preciso consultar as plantas da instalação.- Disse ele abrindo o que parecia ser um pequeno computador pessoal.

Ching projetou uma maquete tridimensional de Antaris I.

- Vê, tenente. Estamos aqui. Disse ele apontado um cômodo antes da sala de controle. A sala de controle é aqui. Essa porta é reforçada. É impossível demoli-la. As paredes desse lado são estruturais. Se as derrubarmos o prédio todo vem abaixo. A única forma de entrar parece ser cortando a porta com um maçarico laser.

- Nós não podemos entrar, sargento,- Disse o tenente Silva- mas outras coisas podem.- Disse ele apontando os dutos de ar.- Ajude-me aqui tenente.

O sargento Ching ajudou o tenente a subir até a altura do duto de respiração. Este tirou os parafusos e entrou. O sargento selecionou as projeções tridimensionais dos dutos de respiração de Antaris I. O tenente ligou o seu localizador. Um ponto branco apareceu na projeção de Ching indicando onde o tenente estava. Jaque se segurou na cadeira no Rainha Júlia. A missão agora dependia de Ching, e as reações de Ching poderia estar comprometidas....

- Tenente, há um duto a sua frente. Ele vem de um "Y". Apanhe a bifurcação da sua direita.- Disse Ching.

O ponto luminoso que indicava a posição do tenente Silva apanhou a bifurcação conforme indicado.

- O senhor deverá andar mais 5 metros e parar. Há uma grade de ventilação que deve ficar logo em cima da sala de controle. O senhor pode entrar por aí.

De novo o ponto luminoso parecia seguir as instruções de Ching. Ouvi-se uma pequena explosão e o que parecia ser o baque de uma grade no chão pela conexão de áudio do tenente. Ouviu-se o que parecia ser o baque dos pés do tenente no chão. Alguns segundos depois ele abria a porta da sala de controle. Os homens do Esquadrão Alfa entraram e de novo fizeram uma varredura profissional do local.

- Tenente, veja o que encontrei aqui.- Chamou o cabo Hust.

A imagem da câmara seguiu o tenente em direção ao cabo. Era uma figura humana.

- Não me machuquem, por favor.... - Dizia a figura.

- Calma, nós não lhe faremos mal. Somos a cavalaria, os mocinhos.- Disse rindo o tenente.

- O meu nome é Cícero. Cícero Gomes.- Disse a figura.

- O.K. Cícero. Você poderia nos dizer o que realmente ocorreu aqui?- Disse o tenente Silva enquanto levantava o homem e abria a porta da sala de controle. Os homens do Esquadrão Alfa entraram. Cícero fez menção de fechar a porta, o que o tenente logo o fez.

- Meu nome é Cícero Gomes, conforme já o disse. Eu sou o médico encarregado de Antaris I- Disse ele- Nós fomos atacados por uma doença ainda não catalogada- Continuou ele colocando uma lâmina no microscópio. O cabo Hust, especialista em medicina se aproximou para olhar. Fez sinal para que o Sargento Ching tentasse enviar uma imagem da lâmina pela câmara. Karl chamou o médico da equipe.

- Conforme estava dizendo,- Continuou Cícero- Fomos atacado por uma doença desconhecida. Ela ataca as funções corporais liberando grandes quantidades de hormônios, tais como a testosterona e outros que aumentam a agressividade e o metabolismo humano. O resultado é a queima e falência orgânica. No início não prestamos a atenção na doença. Só a percebemos quando já era tarde demais.

Jaque pediu ao Sargento Ching que perguntasse ao Dr. Cícero como a doença era transmitida.

O Dr. Cícero informou que a transmissão da doença se dava pelo ar e pelo contato direto com os infectados. Havia a imunidade natural de algumas pessoas pelo contágio com o ar, devido a determinadas proteções nos tecidos do aparelho respiratório que ainda não havia identificado, mas a transmissão por contato com sangue ou saliva de um infectado era de 100%. Quando Cícero falou essa última frase, Jaque gelou.

- Quanto tempo entre o contagio e a eclosão da doença?- Pediu Jaque para que fosse perguntado ao Dr. Cícero.

- Duas semanas, foi a resposta.

Jaque pediu para que o sangue do Sargento Ching fosse analisado. O resultado de novo deixou-o gelado. O sargento estava infectado. O mesmo teste foi feito com os outros membros da equipe. Não havia outros casos ainda; mas de acordo com o Dr. Cícero isso não era garantia de não contágio, pois a cada minuto o vírus tentava invadir de novo o corpo humano, bastando uma baixa imunológica ou sangramento aberto para que o mesmo penetrasse e desenvolvesse a doença. Por enquanto o Sargento Ching ainda não havia desenvolvido a doença, mas seria só questão de tempo. Mais duas semanas, de acordo com o Dr. Cícero. Karl pediu ao Sargento Ching que fornecesse um equipamento de comunicação para o Dr. Cícero.

- Dr. Cícero, diga-me o que ocorreu depois que vocês abriram o totem. De lá para cá perdemos contato com vocês.- Pediu Karl.

- Melhor mostrar do que dizer.- Falou ele se dirigindo à outra sala. Ela estava uma verdadeira bagunça. Ele apanhou o que parecia ser fitas de vídeo e inseriu em um vídeo cassete. O Sargento Ching fez as conexões necessárias para que as imagens fossem transmitidas para o Rainha Júlia.

De acordo com as imagens obtidas, do totem saiu uma criatura que parecia uma mistura de homem e macaco. Karl poderia jurar que seria um Pé Grande ou um Yet (Abominável Homem das Neves). A criatura parecia um pouco desorientada. Tropeçara enquanto andava e caiu para frente. A equipe que trabalhava no laboratório, logo passado o susto, saira. A criatura após recobrada a orientação levantara e investira contra o vidro resistente. A primeira pancada havia sido absorvida pelo vidro. A criatura de novo assim o fizera; e mais duas vezes. Uma equipe de segurança havia sido chamada ao local. Na quarta investida a criatura havia conseguido quebrar o vidro e sair do laboratório de análise. A equipe de segurança disparou mas a criatura não se abalou. Haviam descarregado várias balas, mas havia sido inútil. A criatura passou por eles, jogando para os lados as coisas em sua frente para poder passar. A criatura Derrubou a porta e saiu.

- Bem, depois disso a criatura saiu da estação e foi para a estrutura. Nos armamos e fomos atrás dela. Ela investiu contra duas pessoas na entrada da estrutura. Quando pensamos que ela ia matar alguém, a criatura simplesmente parou e ficou tão imobilizada como uma estátua. Depois caiu dura. As nossas análises revelaram que a mesma sofreu falência orgânica. Mais tarde concluímos que ela havia sido vítima do vírus. Pouco à pouco as pessoas foram se tornando paranóicas e violentas. O caos se assolou na estação. Viramos uma praça de guerra. Demorou um pouco para entendermos o que acontecera. Descobrimos que a doença era retardada com doses elevadas de tranqüilizantes. O nosso estoque durou até alguns dias atrás. Quando entendi que não duraria mais, me tranquei aqui nessa parte da estação que é brindada.

- Enquanto administrávamos a crise, descobrimos algumas coisas....- Cícero se recostou na mesa- Acho que não estou bem...- Dizendo isso desmaiou.

- Tenente Silva,- Falou Karl- Continue com os seus homens em posição. Veja o estado do Dr. Cícero. Faça os exames e veja se ele não foi contaminado. Coloquem o homem de pé o mais rápido que possam. Mantenham o canal aberto.

O tenente assentiu com a cabeça. Karl fez sinal para cortar a transmissão para o Esquadrão Alfa mas que eles não percebessem.

- Então, senhores? Sugestões- Pediu Karl.

- Acho que temos algumas prioridades: A primeira é encontrar a cura para a doença. Precisamos de uma equipe médica trabalhando em conjunto com o Esquadrão Alfa. A segunda é saber o que Antaris I descobriu sobre a estrutura. Todos concordam?- Perguntou Jaque.

Todos assentiram com a cabeça. Fora convocada uma reunião de emergência no Rainha Júlia. Foram reunidas duas equipes: Uma de investigação e outra médica. Infelizmente a distância era uma fator complicador. Haviam vários testes que precisavam ser feitos e que dependiam do pessoal do ártico que não tinham equipamento adequado. Uma lista de equipamentos havia sido feito e um pequeno laboratório bacteriológico estava sendo enviado para Antaris I. Junto com os equipamentos foram mandados medicamentos e uma dose cavalar de tranqüilizantes. O Sargento Ching iria precisar dele. O Esquadrão Alfa havia sido comunicado das providências que estavam sendo tomadas.

- Esquadrão Alfa para Controle. Responda Controle.

- Pode falar, Tenente Silva, Karl Veslot na fonia.

- Lamentamos informa que o Dr. Cícero acabou de falecer de causa desconhecida. Esperamos orientação.

- Tenente,- Disse Jaque- todo os cientistas tem mania de registro. O Dr. Cícero deve ter feito isso de alguma maneira. Procurem em suas roupas, nas fitas, em algum computador que ainda esteja funcionando... O segundo ponto é o cremar dos mortos. Identifique sempre que possível os corpos e os queime. Não sabemos o grau de contágio do vírus. Tomem cuidado para não se cortarem....

O Tenente Silva assentiu com a cabeça. Deu ordens para que o Cabo Hust efetuasse as buscas dos registros nas fitas e o Cabo Diogo nos computadores. Ele e o Sargento Ching se encarregariam da cremação dos corpos e voltariam para ficar de guarda. O protocolo de segurança mandava manter contato informando o andamento das operações com a base a cada 45 minutos. Karl ordenou que os satélites monitorassem  a área permanentemente.

O Cabo Hust tinha um trabalho monumental em mãos. A estação parecia uma caos. Ele revirou todas as partes procurando por fitas de vídeo. Deu uma passada rápida em cada uma delas separando o que nada tinha haver com o problema e depois repassou cada uma que continha qualquer tipo de dado de interesse. Esse processo todo era monitorado pelo Rainha Júlia. Karl e Jaque não desgrudavam os olhos um minuto das telas de monitoração.

A primeira remessa de medicamentos e equipamentos fora entregue no mesmo dia. Jaque aconselhou que o Sargento Ching recebesse a sua primeira dose de tranqüilizantes de imediato, e que um exame de sangue fosse feito nele à cada 2 horas. O Sargento deveria reportar qualquer sinal de anormalidade.

- Senhor, achei alguns dados interessantes no computador- Disse o Cabo Diogo.

- Estou indo até aí.- Falou o Tenente Silva chamando o Sargento Ching para que junto com ele carregasse a câmara.

O Cabo Diogo mostrava alguns arquivos correspondentes à estudos das escritas encontradas nas paredes da estrutura. Era realmente uma linguagem antiga. Karl tomou um susto ao vê-las.

- Cabo, existe uma maneira de enviar o arquivo para o Rainha Júlia?

- O Cabo assentiu. Interligou um equipamento que parecia uma célula de comunicação especialmente configurada para transmissão de dados.

- Encontrei um vídeo interessante- Chamou o Cabo Hust.

O mesmo ritual se repetiu. O Tenente Silva e o Sargento Ching foram até o Cabo Hust. No vídeo aparecia o Dr. Cícero e a criatura que havia saído do totem. A criatura ia atacá-lo, mas parou. Ela virou-se para o lado da câmara e parecia ir atacar uma outra pessoa quando no seu peito, o que parecia ser um medalhão, emitiu um brilha que parecia causar uma grande dor na criatura. A criatura virou-se para um dos lados e saiu correndo. Karl pediu para voltar a fita e passar de novo a cena. Quando chegou no ponto em que o medalhão brilhava Karl mandou parar a fita e ficou olhando abismado. Depois saiu da sala. Jaque o acompanhou.

- Karl, o que foi?

- Preciso de alguém aqui no Rainha Júlia.- Foi a resposta.

- Ótimo, mas você vai ou não me dizer o que houve.

- Está bem. Venha. Estou precisando mesmo colocar as idéias em ordem.

Karl abriu comunicação para o mundo exterior.

CAP V

UM PARCEIRO A MAIS

Rubens acordara cedo. Era o seu dia de oferecer sacrifícios no templo. Ele, e seu pai antes dele, o pai de seu pai, e assim por diante, todos advinham de uma linhagem de sumo-sacerdotes. Ele levantou-se. Não queria acordar Heloisa, sua esposa. Foi até o banheiro, escovou os dentes, acertou os cabelos, colocou a roupa e foi para a cozinha. Fez um café para ele e a esposa. Deixou a cafeteira ligada para que não esfriasse. Não iria comer nada de desjejum. Era proibido. Não havia se relacionado com Heloisa na última semana. Ela compriendia isso. Durante os séculos que se passaram não havia proibição de casamento com outros que não os da seita, mas em compensação não haviam registros do contrário.

Rubens estava para sair quando recebeu um telefona. Era Karl Veslot.

- Arian, quanto tempo. Que bons ventos o trazem?- Perguntou Rubens.

Jaque estava junto de Karl. Estranhou que o homem havia se referido ao amigo como Arian, mas nada falou.

- Preciso de sua ajuda, Rubens. Achamos o Templo Celestial.

Rubens calou.

- Então as notícias eram verdadeiras....- Continuou Rubens depois de um tempo.

- Sim. Preciso de você agora. Um transporte irá pegá-lo em 10 minutos. Não se preocupe com suas coisas. Fale apenas com Heloisa que você estará viajando em missão. Deixe o resto comigo. Já estou providenciando alguém para substituí-lo nos sacrifícios do templo e no seu trabalho.

Rubens acenou concordando e desligou o telefone. Subiu até o quarto e acordou Heloisa.

- Amor, fui convocado para uma missão urgente pelo Templo. Vou me ausentar por um tempo. Manterei contato.

Rubens beijou a esposa. Apanhou um sobretudo. Estava frio. O transporte era uma limosine. Chegou dentro do prazo estimado. Arian era uma grande líder. Havia conduzido o Templo por longos anos. O Templo havia prosperado. Agora precisava dele....

Enquanto isso no Rainha Júlia:

- Muito bem, Karl- Começou Jaque- Pode me explicar.....

- Já te contei sobre o incidente no metrô de Nova York, não?

Jaque concordou com a cabeça.

- Ótimo. O homem morto no metrô pertencia a uma ceita religiosa. Apesar de ser rica e poderosa, com templos espalhados por todo o mundo, a ceita é quase desconhecida. Comecei a investigar. A ceita cresce não por novas adesões, mas pelo crescimento vegetativo dos seus próprios membros. Não há entrada de estranhos; somente de descendentes dos que já estão dentro dela. O serviço secreto forjou a minha identidade como Arian Nork. O verdadeiro fora morto em um acidente de carro. Quando entrei na ceita consegui convencê-los de que precisava de ajuda, pois com o acidente de carro havia perdido parte da minha memória. O serviço secreto havia levantado a ficha do tal Nork. Ele não era casado, não tinha familiares vivos. O disfarce era perfeito. Os registros da ceita não continham retratos e o homem era um arqueólogo, o que implicava em afastamento da civilização por vários anos. Outro fator que ajudava no disfarce era o fato de que com o acidente o serviço secreto havia forjado uma reconstrução facial completa; ou seja, quem conhecia Nork não poderia dizer que eu não era o homem....

- Sim, prossiga- Pediu Jaque.

- Com o passar do tempo obtive informações do templo. Seus rituais, sua linguagem, que é secreta e parece ser uma variação do sancristo antigo. As escritas na estrutura tem a mesma linguagem da do templo. Não havia me apercebido disso desde o brilhar do medalhão da criatura. É o mesmo medalhão que é utilizado pelo sacerdote do templo durante o culto. Junto com isso percebi também que a estrutura é uma cópia do templo; ou melhor, que os templos da ceita são cópias idênticas da estrutura.

- Com o passar do tempo- Continuou Karl,- e o apoio do serviço secreto, como Nork, eu me tornei o sacerdote supremo da ceita. Como sacerdote supremo passei a maior parte das minhas atribuições ao secretário. Rubens é um estudioso. Ele estudou a língua morta que está no templo. De acordo com ele falavam de coisas que ele não entendia. Ele também é cientista, como você, Jaque.

- Sim, agora me lembro. Dr. Rubens Fabrini. Famoso físico nuclear....

- Exato. De acordo com ele, apesar de não inteligíveis, parte dos escritos o inspiraram nas suas teorias de fusão à frio. Parece que parte das paredes do templo são na verdade equações de uma máquina geradora de energia de fusão à frio que resolveriam o problema de energia da humanidade. Infelizmente as escritas parecem truncadas. Talvez os da estrutura estejam inteligíveis....

- Entendo. Foi por isso que você o convocou....

- Exatamente. Agora devo instruir ao comandante quanto a chegada do nosso hospede. Eu não quero que tenha contato com os outros além de mim. Devo preparar uma boa desculpa ou uma estrutura para manter a história do Nork. Se você me der licença, eu tenho muito o que fazer....

Jaque assentiu. A estrutura, pensava ele, é a chave para muitas coisas além do metal espumante.....


- Karl, e o cara que era da seita que você encontrou em Nova York?


- Nós nos encontramos alguns anos mais tarde. Não precisei dizer nada. Ele mesmo concluiu que só lhe dei as informções do cd porque era membro da seita.

Rubens estava maravilhado. Desde que entrara na limosine já havia contado pelo menos 4 transportes diferentes, entre carros, helicópteros, avião, e agora um navio. Desses transportes, pelo menos dois eram de bandeira estrangeira. Seja lá no que o Sumo Sacerdote estivesse trabalhando isso era grande. A descoberta do Templo Celestial.... Ele havia trabalhado nisso há anos. Um verdadeiro sonho. Como cientista Rubens sempre soubera que não poderia ser por coincidência que todos os templos fossem iguais. Não importa o que acontecesse todos eram iguais. Ele se lembrava de sua iniciação ao templo. Ele não sabia como, mas com a oração e a imposição de mãos do sacerdote ele sentiu como que um fogo a invadí-lo, e dali por diante falava e compreendia uma língua que nunca havia estudado antes; bem como passou a saber como executar todos os rituais do templo.

Isso acontecia de geração à geração de sua família; bem como da família de todos que serviam ao templo. Por isso ele tinha certeza de algo existia; e finalmente encontraram o Templo Celestial; e quem mais poderia descobrir o templo se não o sumo sacerdote.

O último transporte que Rubens havia tomado era um cruzador da marinha de guerra americana. O cruzador levara Rubens para um navio chamado Rainha Júlia fundiado em alto mar nos trópicos. Rubens havia sido levado à bordo e estava esperando o Sumo Sacerdote.

- Rubens, que prazer em vê-lo.- Falou Karl, que para ele era Nork.

- Que as benções do Templo caiam sobre você, Sumo Sacerdote.

Karl retribuiu a saudação.

- Rubens, pedi para você vir aqui por que achamos o que pode ser o Templo Celestial.

Rubens olhava para ele com excitação de uma criança prestes a abrir o presente de natal que pedira para Papai Noel.

Karl fez sinal para que Rubens sentasse.

- Antes de prosseguirmos, quero explicar para você uma coisa. Essa operação não é patrocinada pelo Templo. Para descobrir o Templo Celestial tive que me infiltrar em uma organização governamental e me disfarçar sobre outro nome. Para essa organização eu sou Karl Veslot. Você compreende até aqui?

- Sim, compreendo. - Disse ele sem prestar muito a atenção.

- Ótimo. Agora vou levar você até a sala de controle para que veja algumas gravações e me diga o que você acha delas. Depois trarei você de volta para cá até que a nossa equipe entre no Templo Celestial. O. K.?

Rubens assentiu com a cabeça. Karl chamou Jaque e os três se dirigiram à sala de controle para que Rubens assistisse ao filme onde o medalhão da criatura aparecia. Rubens parecia excitado.

- É um dos guardiões. As escrituras falam de uma criatura mística que guardava a entrada do Templo Celestial e que obedeceria apenas aos escolhidos.- Karl falou ao ouvido de Jaque que os escolhidos eram os membros da ceita.

- Apenas não entendo algo: O guardião só parou por que reconheceu um escolhido. Quem era?

- Não sei, falou Karl; mas mandaremos verificar....

Karl levou Rubens de volta para os seus alojamentos. Os alojamentos de Rubens eram amplos e confortáveis. Karl deixou dois guardas na porta e os instruiu para que eles providenciassem tudo o que Rubens pedisse.

- É para a sua proteção, irmão. Existem muitos que colocariam em risco a sua fé.

Rubens agradeceu. Como sacerdote escolhido não deveria ter contato físico com outros que não fossem da ceita até o seu turno terminar.

- E então; Karl. O que você acha disso.- Perguntou Jaque quando ficaram às sós.

- Não tenho certeza. Precisamos verificar algo do cientista que parece ser um dos membros da ceita. Isso está ficando cada vez mais interessante. Qual a correlação de uma ceita exótica com uma estrutura anterior a presença do homem na terra?

- Isso é um mistério. O que você pretende agora?

- Vou pedir para Rubens dar uma olhada na estrutura. Vamos ver o que achamos.

Karl foi até o monitor e deu ordens para o Tenente Costa enviasse um grupo para estrutura. Deveria levar a câmara e tomar o máximo de cuidados. Enquanto isso Karl solicitou à agência o máximo de dados sobre o que parecia ser um dos membros da ceita. Karl também pediu para que checasse se mais algum outro membro estava envolvido com as operações em andamento.

O Esquadrão Alfa fora divido em dois times: Um trabalhando com o Cabo Hust e outro para exploração da estrutura.

As escavações feitas para acesso à caverna estavam à escuras. A equipe mostrava o caminho. De acordo com os diagramas havia um cabo de força em algum lugar. O Cabo Diogo o encontrara e refizera a conexão de tal modo a iluminar o ambiente escuro da caverna.

As paredes alvas de neve contrastaram com a escuridão que parecia reinar no fundo. Os circuitos de força deveriam ser refeitos em cada caixa de conexão. Parecia que alguém sabia o que estava fazendo desligando e não destruindo os circuitos.

Ao final do corredor gelado, após o último circuito, acharam mais dois totens iguais aos que continham a criatura que destruíra o laboratório. Entre os dois totens, encontraram o cientista que aparecia no vídeo e que o monstro não havia sido atacado. Nesse momento os dois totens se abriram e saíram de dentro dele duas criaturas iguais a que viram no vídeo. As criaturas avançaram na direção da equipe. Karl deu ordem de retirada e mandou chamar Rubens. Estranhamente, porém, apesar das ordens, o cabo Diogo não recuou. Ele se aproximou das criaturas gritando palavras que pareciam ser o dialeto do templo. Nesse momento Karl mandou chamar Rubens; que confirmou que Diogo era um dos que pertenciam ao templo como sacerdote menor da ordem.

-              Diogo,- Falou Rubens pelo comunicador- Você está bem?

-              Sim, sacerdote.

-              Você deteve o guardião....

-              Como mandava as escrituras sagradas- Foi a resposta.

-              Você sabe o que fazer?- Perguntou Rubens.

-              Sim. Executar o ritual....

Karl gelou: - Diogo,- Disse Karl.- Não execute o ritual. As palavras ecoaram no comunicador de todos, mas o cabo Diogo parecia não ouvir. Como em transe ele se aproximou daquilo que parecia ser como o altar do templo e começou o que parecia ser o ritual.

-              Reconhece as escritas?- Perguntou Karl a Rubens.

-              Sim!- Respondeu Rubens- O Templo Celestial. Os escritos falam que há muito os Escolhidos visitaram o nosso mundo. Parte desses textos se encontram em nossos escritos sagrados. Os textos também dizem que na Nave Celestial se encontra a sabedoria dos Escolhidos.

-              Cabo Diogo! - Falou Karl.

Cabo Diogo parecia continuar em transe recitando um antigo ritual de canto e dança que passava de geração em geração sem ter que ser ensinado por ninguém. Quando Diogo acabou uma luz apareceu no centro do Templo formando aos poucos uma imagem holográfica.

-              Meus filhos,- Disse uma voz enquanto a figura ia se formando- Fico feliz por que conseguiram sobreviver após incontáveis eras. Se vocês vieram até aqui já possuem o conhecimento para utilizarem os nossos equipamentos e tomarem o seu lugar de direito no Conselho dos Antigos. Encontrarão tudo o que precisam saber dentro da Nave; mas antes é necessário energia.

Ao terminar de dizer isso um grande zumbido se fez ouvir, como se motores estivessem sendo ligados. A caverna se encheu de calor, e apesar das ordens os homens da equipe Alfa foram instintivamente para o centro da Nave. Uma redoma se fechou em torno deles enquanto outra se abria na estrutura. Toda a estrutura estava mudando de forma até que se podia realmente ver o que parecia, pela forma aerodinâmica, ser uma verdadeira nave. Esta descolou-se com suavidade para cima dissolvendo com precisão matemática o gelo em volta para subir verticalmente. A operação era tão precisa que além de dissolver apenas o necessário para a sua subida a o derreter da neve não acarretava desmoronamento das paredes laterais. A nave subiu além do que era o seu túmulo de gelo, pairando a apenas poucos metros de altura sobre Antaris I. Depois de executada essa manobra, a nave recobriu de neve e gelo a caverna, pousando sob a entrada da mesma. Diogo parecia conhecer a nave. Apertou alguns símbolos sobre o que sabíamos agora não ser altar, mas um console de controle. Apanhou dois frascos e disse ser a cura da doença.

Os frascos foram levados para teste. O seu conteúdo provou ser eficiente contra a doença. Após o seu uso o micro-organismo havia sido totalmente eliminado.

-              Então, Jack, o que você acha?- Perguntou Karl.

-              Bem, eu acho incrível! O conhecimento que você disse passar de pai para filhos sobre templo, sem ter como ser explicado, parece ser um caso de memória genética. A memória é gravado em nível cromossomial e transmitida de geração em geração. Parece que fomos visitado por uma inteligência alienígena há muitos milênios atrás. Os Guardiões do Templo parecem ser descendentes dos homens primitivos em que os alienígenas fizeram as experiências. Suponho que a "visita" dos nossos amigos tenha se iniciado antes da ultima grande glaciação. Isso explica a nave ter ficado enterrada todos esses anos.

-              Mas o que você ainda não sabe é isso- Disse Karl mostrando relatórios de rastreamento de sinais; o qual indicava uma emissão de freqüência ultra alta da nave para o espaço no momento da sua elevação. Jaque olhou os gráficos.

-              Espere, disse ele apanhando gráficos e mapas oriundos dos estudos de Rudinik. Os sinais da nave combinavam com os sinais que haviam sido emitidos no momento da criação do metal super-leve. Mesmo momento em que terminou a tempestade em Antares I.

-              Parece que ativamos algum tipo de alarme.- Falou Jack.

-              Sim. Alguém estava interessado no nosso avanço tecnológico e queria ser avisado quando tivéssemos feito a primeira fornada do metal superleve.

-              Sim, e do momento em que a nave seria liberada. Mas quem?- Indagou Jack- Os Escolhidos? O Conselho dos Antigos? Quem?

-              Isso teremos que descobrir.

Karl dera ordens para que o Rainha Júlia se locomovesse para a Antártica. Afinal estava com os melhores cientistas à bordo, além do maior especialista do Templo dentro dele. Haviam respostas que tinham que ser encontradas, e elas estavam naquela Nave. No mesmo momento e  que Karl iniciava a sua expedição em busca da Verdade, em um outro canto da galáxia  alguém também estava começando os seus preparativos para uma outra expedição. Um sinal havia chegado do Espaço. A humanidade havia descoberto o seu passado e estava a caminhando para o seu futuro; e ele, como um Pai ansioso estaria lá para receber os seus filhos e lhes apresentar a sua herança,.
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